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EDITORIAL

Editorial

“Só há duas opções nesta vida: se resignar 
ou se indignar. E eu não vou me resignar 

nunca.”
Darcy Ribeiro

(1922-1997)

	 Diante de muitas dúvidas e incer-
tezas do futuro das universidades públicas 
induzidas por uma situação caótica no 
cenário político, a palavra indignação talvez 
seja a que mais expresse este momento 
crucial que estamos vivenciando. A indig-
nação surge como uma reação espontânea 
a presença de um ato de injustiça que nos 
faz refletir a conduta imoral e antiética dos 
nossos políticos dirigentes, que massacram 
a nossa universidade, na tentativa de nos 
afastarem de nosso universo criativo, cultu-
ral, cientifico, educacional e extensionista.

No entanto, após resistir ao ano de 2017 
diante de um cenário não muito propício 

para as universidades públicas do Estado do 
Rio de Janeiro, chegamos neste final de ano 
com muitas conquistas dentro da extensão 
universitária que nos proporcionaram mais 
uma edição da Revista de Extensão.

Dando continuidade, nesta nova edição, 
em seu segundo volume especial direciona-
da ao CCTA temos mais seis artigos disponi-
bilizados, que foram submetidos, avaliados 
e aceitos por avaliadores internos/externos, 
o que mostra a importância do nosso centro 
dentro do contexto da extensão universitá-
ria.

O primeiro artigo resultou de um projeto 
que teve inicio em 2006 juntamente com a 
criação da Feirinha de Produtos Agrícolas 
de Assentados da Reforma Agrária (Assen-
tamento Zumbi dos Palmares), na UENF (no 
espaço Agroecológico Cícero Guedes dos 
Santos, em parceria com o IAMASOL (Institu-
to de Agroecologia e Meio Ambiente – SOL) 
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e o Centro de Biociências e Biotecnologias 
(CBB)-UENF. Os autores concluem que as 
práticas agroecológicas têm sido utilizadas 
com maior frequência pelos produtores da 
região, levando ao retorno econômico mais 
promissor e um menor risco de contamina-
ção pela não utilização de agrotóxicos.

O segundo artigo teve como objetivo o 
desenvolvimento de atividades na cons-
trução de uma consciência ambiental, 
tendo como meta a inclusão de pessoas 
com necessidades especiais. A metodologia 
proposta foi incorporada ao conteúdo di-
dático das instituições que atendem alunos 
com necessidades especiais. Os autores 
concluem que a maioria dos alunos com 
necessidades especiais adquiria valores 
sociais e um forte vínculo afetivo com o meio 
ambiente e, em especial, com os animais, 
além disso, a integração de pessoas com 
deficiências como indivíduo produtivo, 
criativo e ativo na sociedade deve ser im-
plementada, para que o mesmo desenvolva 
a consciência ambiental e a aplique em seu 
cotidiano.

O terceiro artigo abordou sobre a impor-
tância da preservação do ecossistema de 
restinga utilizando uma espécie de formiga 
cortadeira, a saúva-preta (Atta robusta). 
O trabalho foi desenvolvido em escolas 
utilizando questionários para verificar o 
conhecimento sobre formigas cortadeiras. 
Também foram preparados formigueiros 

para exposição visando à compreensão 
sobre a estrutura da sociedade e do com-
portamento das formigas. Os autores veri-
ficaram a importância da divulgação desta 
espécie de formiga cortadeira ameaçada 
de extinção. Após as palestras nas escolas 
foi demonstrado que os alunos aprenderam 
sobre a importância de preservar o ecossis-
tema de restinga que está próximo a suas 
moradias, pois neste ambiente se encontra 
a espécie de formiga endêmica saúva-preta 
que dispersa sementes colaborando com a 
manutenção da diversidade de plantas da 
restinga.

O quarto artigo mostrou um estudo de 
caso sobre a vivência dos administradores e 
tutores do Pré-Vestibular Social Teorema na 
modalidade à distância, tendo como obje-
tivo analisar as atividades realizadas pelos 
administradores e tutores, responsáveis por 
manter o funcionamento do Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem (AVA) Moodle ao lon-
go do ano de 2016. Dentro deste contexto, os 
autores concluem que as principais funções 
dos administradores foram organizar a pla-
taforma com o intuito de inserir os alunos, 
verificar  o acesso dos discentes e demais 
bolsistas ligados ao AVA e os tutores tiveram 
como principais funções sanar dúvidas do 
conteúdo, além de indicar material comple-
mentar para estudo e corrigir as atividades.

O quinto artigo teve como objetivos 
inserir os conceitos de bem-estar animal, 
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guarda responsável e zoonoses para crian-
ças/adolescentes e professores do ensino 
fundamental no Município de Campos dos 
Goytacazes/RJ. Os autores concluem que a 
participação ativa das crianças/adolescen-
tes durante as palestras e vídeo educativo 
despertou o interesse dos temas propostos. 
As avaliações dos questionários mostram 
domínio na maioria das liberdades refe-
rente aos conceitos de bem-estar animal e 
guarda responsável. Alguns conceitos um 
número considerado de crianças/adoles-
centes apresentaram escore médio, mos-
trando a importância da inclusão destes 
temas na fase escolar dando uma maior 
visibilidade à saúde pública. Acredita-se 
que houve contribuição na capacitação dos 
professores e na formação dos acadêmicos 
pela inserção dos temas abordados levando 
de forma efetiva a interação Universidade e 
comunidade.

O sexto artigo abordou sobre as condi-
ções higiênicas sanitárias dos restaurantes 
na área central e próxima a Universidade 
Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF), na cidade de Campos 
dos Goytacazes, RJ, Brasil. A maior parte 
dos restaurantes atenderam a legislação 
brasileira, com base na RDC n o 275, de 
21/10/2002 da ANVISA. No entanto, alguns 
estabelecimentos apresentaram os valores 
dos índices de peróxido e de acidez acima 
do recomendado quando avaliado às con-

dições do óleo utilizado para as frituras. Os 
autores concluem que há necessidade de 
melhorias nas estruturas e treinamento do 
pessoal quanto as Boas Práticas de Manipu-
lação e utilização do óleo.

Agradecemos aos autores pela confiança 
em nosso trabalho e também pela contribui-
ção dos avaliadores e todos os profissionais 
envolvidos, principalmente o Editor Respon-
sável Prof. Alcimar das Chagas Ribeiro que 
atuou com muito brilhantismo para que esta 
edição pudesse ser finalizada. 

Desejamos uma boa leitura e que os 
artigos desta edição possam inspirar outros 
docentes a mergulharem no campo da ex-
tensão universitária, tão necessária na atual 
conjuntura do nosso país. 

Profª Rosemary Bastos
Coordenadora de Extensão do CCTA 

Editora conviada



11



12



13



14



15Tecnologias de Base Ecológica para a Agricultura Familiar no Norte Fluminense

RESUMO

Atualmente, são poucos os trabalhos multidisciplinares 

que analisam as dificuldades, e técnicas desenvolvidas 

em propriedades familiares que buscam a produção 

agroecológica. Dentro deste contexto, de uma maneira 

geral, os agricultores encontram-se desprovidos de acesso 

a alternativas tecnológicas adaptadas a sua realidade. O 

projeto tem por objetivo central difundir, incentivar e pro-

mover a agroecologia na Região Norte Fluminense. Estão 

sendo realizadas as seguintes ações em sua metodologia: 

1. Unidade de ensino, pesquisa e extensão em agroecologia 

na área do Solar dos Jesuítas (Campos dos Goytacazes), 

o Solar possui uma área adjacente de aproximadamente 

10 hectares, que é utilizada para o desenvolvimento 

de tecnologias e práticas extensionistas, voltadas à 

agricultura orgânica, bem como área demonstrativa e 

cursos. 2. Comercialização de produtos da agricultura: 

Além da assistência técnica estamos apoiando a Feirinha 

que ocorre na UENF. 3. Ações especiais - Formação em 

Agroecologia: 3.1. Serão realizados Cursos de Agroecologia 

para os agricultores sobre as diversas técnicas de cultivo 

em agricultura orgânica: compostagem; produção agroe-

cológica, e criação orgânica de galinhas. Como resultados 

buscamos: que por parte dos agricultores envolvidos no 

projeto continue havendo ampliação de conhecimentos 

em agricultura agroecológica, com consequente melhoria 

da qualidade de vida no campo, diminuição do impacto 

ambiental a caminho da sustentabilidade.

Palavras – chave:  Agricultura orgânica.  Comercialização.  

Sustentabilidade

ABSTRACT

Currently, there are few multidisciplinary works that 

analyze the difficulties and techniques developed in family 

farmers seeking agroecological production. Within this 

context, generally, the farmers are deprived of access to 

alternative technologies adapted to its reality. The project’s 

main objective encourage and promote agroecology in the 

North of Rio de Janeiro State, Brazil. The following actions 

in its methodology are being carried out: 1. Unit teaching, 

research and extension in agroecology in area of Solar dos 

Jesuítas (Campos dos Goytacazes town), the Solar has an 

adjacent area of approximately 10 hectares, which is used 

for development technology and extension practices, 

focused on organic farming as well as demonstrative 

courses. 2. Marketing of agricultural products: In addition 

to the technical assistance we are supporting the Farmes 

Marketing occurring in UENF. 3. Special Actions - Training in 

Agroecology: Agroecology will be held courses for farmers 

on various farming techniques in organic agriculture: com-

posting; agroecological production, and organic chicken 

breeding. As results we seek: that of farmers involved in 

the project to continue having expanding knowledge 

agroecological agriculture, with consequent improvement 

in quality of life in the field, reducing the environmental 

impact on the way to sustainability.

Key - words:  Organic Agriculture.  Commercialization. 

Sustainability
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INTRODUÇÃO

A Agroecologia surgiu a partir da busca 
por novos conhecimentos relativos à 
concretização de modos de agricultura 
mais sustentáveis. Esta se considera como 
um novo enfoque científico, capaz de dar 
suporte à transição, rumo a estilos de agri-
culturas sustentáveis e, portanto, contribuir 
para o estabelecimento de processos de 
desenvolvimento rural sustentável. A partir 
dos princípios ensinados pela Agroecologia 
estabeleceram-se novos paradigmas para 
a formulação de agriculturas de base ecoló-
gica ou sustentáveis (Caporal e Costabeber, 
2004). Assim, o enfoque agroecológico pode 
ser definido como “a aplicação dos prin-
cípios e conceitos da Ecologia no manejo e 
desenho de agroecossistemas sustentáveis” 
(Gliessman, 2000). 

A maioria dos esforços no passado se 
concentrou no melhoramento genético 
de plantas e animais e em garantir que os 
agricultores recebessem um conjunto de 
entradas (insumos externos à propriedade 
agrícola) que aumentassem os rendimen-
tos, imitando o modelo industrial de produ-
ção. Processos em que as entradas externas 
servem para produzir resultados em um 
modelo linear de produção. Em vez disso, a 
agroecologia pretende melhorar a sustenta-
bilidade dos agroecossistemas, imitando a 
natureza em vez de imitar a indústria (Altie-

ri, 1995).
Como um conjunto de práticas agrícolas, 

a agroecologia busca formas de melhorar 
os sistemas agrícolas, criando interações 
biológicas benéficas e sinergias entre os 
componentes do agroecossistema. Esta ci-
ência multidisciplinar possibilita condições 
de solo mais favoráveis para o crescimento 
das plantas, especialmente por meio do 
gerenciamento da matéria orgânica e au-
mentando a atividade biótica do solo.

Os princípios fundamentais da agroeco-
logia incluem a reciclagem dos nutrientes 
e energia na fazenda, em vez de introduzir 
fatores de produção externos; integração 
entre a agricultura e a pecuária; diversificar 
as espécies e recursos genéticos em agroe-
cossistemas ao longo do tempo e do espaço 
com foco em interações e produtividade em 
todo o sistema agrícola, em vez de somente 
em espécies individuais. A Agroecologia é 
altamente intensiva em conhecimento, com 
base em técnicas que não são impostas de 
cima para baixo, mas desenvolvidas a partir 
do conhecimento e experimentação dos 
agricultores.

Como forma de melhorar a resiliência e a 
sustentabilidade dos sistemas alimentares, 
a agroecologia é atualmente composta por 
uma gama cada vez maior de especialistas 
dentro da comunidade científica (Wezel et 
al., 2009), e por agências e organizações, 
como a Organização das Nações Unidas 
para Agricultura e Alimentação (FAO) (Al-
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tieri e Nicholis, 2005) além de também estar 
ganhando terreno em países tão diversos 
como os Estados Unidos, Brasil, Alemanha e 
França (Wezel et al., 2009).

As estratégias orientadas à promoção 
da agricultura e do desenvolvimento rural 
sustentável devem ter em conta seis dimen-
sões relacionadas entre si, quais sejam: 
ecológica, econômica, social (primeiro ní-
vel), cultural, política (segundo nível) e ética 
(terceiro nível) (Caporal e Costabeber, 2004). 
Assim, a agricultura envolve um processo 
social, integrado a sistemas econômicos e 
que, portanto, qualquer enfoque baseado 
simplesmente na tecnologia ou na mu-
dança da base técnica da agricultura pode 
implicar no surgimento de novas relações 
sociais, de novo tipo de relação dos homens 
com o meio ambiente e, entre outras coisas, 
em maior ou menor grau de autonomia e 
capacidade de exercer a cidadania. Desta 
forma, os contextos de agricultura e de 
desenvolvimento rural sustentáveis exigem 
tratamento mais equitativo a todos os atores 
envolvidos – especialmente em termos das 
oportunidades a eles estendidas, buscando-
-se a melhoria crescente e equilibrada 
daqueles elementos ou aspectos que ex-
pressam os avanços positivos em cada uma 
das seis dimensões da sustentabilidade 
(Costabeber e Caporal, 2003).

Baseando-se em uma extensa revisão da 
literatura científica publicada entre 2004 
e 2009, a Organização das Nações Unidas 

(ONU) identificou a Agroecologia como 
modo de desenvolvimento agrícola que não 
só mostra fortes conexões conceituais com 
o direito à alimentação, mas tem apresen-
tado resultados viáveis para o progresso, na 
concretização deste direito humano para 
muitos grupos vulneráveis em vários países 
e ambientes. Além disso, o relator da ONU 
afirma que a agroecologia oferece vanta-
gens que são maiores que as abordagens de 
agricultura convencional (Schutter, 2010).

O projeto tem por objetivos desenvolver 
atividades de produção adotando novas 
tecnologias que busquem o equilíbrio entre 
a agricultura e o meio ambiente, respei-
tando as interações da própria natureza, 
para conseguir uma produção sustentável, 
orientando os agricultores familiares da 
Região Norte Fluminense nos aspectos de 
conservação, recuperação e manutenção 
de agroecossistemas e ecossistemas em 
sistemas de produção, visando à conversão 
da produção convencional para a agroe-
cológica, usando produtos alternativos e 
orgânicos, assim como explorar atividades 
não-agrícolas para geração de emprego e 
renda, tendo como prioridade melhorar o 
bem estar social e a qualidade de vida.

O projeto apresenta os seguintes objeti-
vos específicos:

•	 Envolver os agricultores (as) locais 
na troca e aquisição de conhecimentos e 
tecnologias de base agroecológica, incenti-
vando a conservação e o uso sustentável da 
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biodiversidade e a proteção dos agroecos-
sistemas;

•	 Assegurar o acesso aos alimentos 
básicos e de qualidade, em quantidade sufi-
ciente;

•	 Promover educação ambiental com 
foco na preservação do meio ambiente e 
recursos naturais;

•	 Estimular a produção de alimentos 
de melhor qualidade biológica sem conta-
minação por agrotóxicos que contribuam 
para melhoria das condições de saúde da 
população;

•	 Valorizar e resgatar conhecimentos 
e experiências populares aumentando as-
sim a auto-estima dos envolvidos;

•	 Melhorar as condições para a 
fixação de mão-de-obra especializada em 
agroecologia no campo; 

•	 Incentivar a formação e construção 
da escola do campo;

•	 Integrar atividades de produção 
animal com aquelas de produção vegetal;

•	 Servir como instrumento prático na 
disciplina de Agroecologia, dos cursos de 
Agronomia, Zootecnia e Veterinária;

•	 Contribuir para que os agricultores 
(as) envolvidos (as) se tornem multiplica-
dores dos conhecimentos e tecnologias de 
base agroecológica, por meio do fortaleci-
mento de dinâmicas sociais e intercâmbio 
com agricultores vizinhos;

MATERIAL E METODOLOGIA

O projeto teve inicio em 2006 juntamente 
com a criação da Feirinha de Produtos Agrí-
colas de Assentados da Reforma Agrária 
(Assentamento Zumbi dos Palmares), na 
UENF, em parceria com o IAMASOL (Instituto 
de Agroecologia e Meio Ambiente – SOL) e 
o Centro de Biociências e Biotecnologias 
(CBB)-UENF. Ocorre todas as terças, pela 
manhã, no Prédio P5-UENF, uma feira que 
reúne agricultores que utilizam técnicas 
agroecológicas na produção agrícola. A 
Universidade acompanha a feira através de 
serviços de Assistência Técnica e Extensão 
rural (ATER), juntamente com visitas aos 
lotes dos agricultores assentados partici-
pantes.

A metodologia adotada ocorre de forma 
participativa e problematizadora, cujos 
conteúdos e as técnicas empregadas são 
elaborados de acordo com as necessidades 
levantadas pelos agricultores (as). Dentro de 
uma abordagem agroecológica, procura-
-se práxis que possibilite aos agricultores 
(as) e outros (as) beneficiários (as) ampla 
integração para o fortalecimento da relação 
pesquisa-campo-cidade.

UNIDADE DE ENSINO, PESQUISA E EXTEN-
SÃO EM AGRICULTURA ORGÂNICA NA 
ÁREA DO SOLAR DOS JESUÍTAS (TOCOS, 
CAMPOS DOS GOYTACAZES)

Em conjunto com a feira, temos a Unidade 
de ensino, pesquisa e extensão em agricul-
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tura orgânica na área do Solar dos Jesuítas 
(Tocos, Campos dos Goytacazes). O Solar 
dos Jesuítas está localizado na estrada que 
liga o Distrito de Goytacazes ao Distrito de 
Tocos, em Campos dos Goytacazes-RJ (Figu-
ra 1), ficando a aproximadamente 15 km da 
universidade. É uma edificação do período 
colonial que atualmente encontra-se total-
mente reformada, possuindo várias salas e 
cozinha amplas. Na parte interna do prédio 
funciona o arquivo público municipal, en-
tretanto, na externa, há área agricultável de 
aproximadamente 10 hectares. Por conta da 
estrutura do prédio, é interessante utilizá-lo 
para a realização de cursos de extensão 
com carga horária mais extensa, pois pode-
-se abrigar palestrantes e público, ministrar 
aulas práticas de campo, executar

 conferências e seminários, tudo isso vol-
tado para a agroecologia.

A área adjacente está sendo utilizada 
para pesquisa, desenvolvimento de tecno-
logias agrícolas e práticas extensionistas, 
voltadas para a agricultura orgânica, inclu-
sive como área demonstrativa. No local está 
implantado um viveiro de produção de mu-
das de espécies silvícolas, um experimento 
com adubação verde para produção de 
milho pipoca (e minimilho para conserva) 
que está em andamento, comportando área 
total de 1,0 hectare, onde serão avaliados: 
feijão caupi, feijão de porco, crotalária e 
mucuna preta como adubos verdes. A área 
do experimento é cercada com tela, onde fu-

turamente será implantada uma criação de 
ovinos, sob responsabilidade de professor 
do Laboratório de Zootecnia.

Figura 1: Visão aérea da área do Solar dos Jesuítas 

A área adjacente está sendo utilizada 
para pesquisa, desenvolvimento de tecno-
logias agrícolas e práticas extensionistas, 
voltadas para a agricultura orgânica, inclu-
sive como área demonstrativa. No local está 
implantado um viveiro de produção de mu-
das de espécies silvícolas, um experimento 
com adubação verde para produção de 
milho pipoca (e minimilho para conserva) 
que está em andamento, comportando área 
total de 1,0 hectare, onde serão avaliados: 
feijão caupi, feijão de porco, crotalária e 
mucuna preta como adubos verdes. A área 
do experimento é cercada com tela, onde fu-
turamente será implantada uma criação de 
ovinos, sob responsabilidade de professor 
do Laboratório de Zootecnia.

Anteriormente a implantação do tra-
balho, restos de alvenaria provenientes 
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da reforma do prédio histórico foram 
incorporados ao solo erroneamente, o que 
ocasionou a elevação do pH do solo desta 
área, tornando-o alcalino, com altos teores 
de P (fósforo), K (potássio) e Ca (cálcio). Sen-
do assim, um dos objetivos do experimento 
visa a recuperação deste solo, de modo que 
a agricultura nele seja praticável.

O restante da área foi subdividida em pe-
quenas áreas onde buscamos introduzir o 
cultivo de plantas medicinais, um pomar de 
citros (já implantado) (Figura 2), no qual está 
sendo feito o manejo agroecológico para o 
controle de pragas, doenças e adubação; 
outras frutíferas, manejo agrossilvipastoril; 
reaproveitamento de resíduos vegetais, ani-
mais e da agroindústria da região; utilização 
de preparados homeopáticos e fitoterápi-
cos para tratamentos de animais e plantas;  
implementação de sistemas de plantio 
direto, cultivo mínimo etc.; utilização de 
diferentes adubos orgânicos (esterco, com-
posto, biofertilizantes, etc.); criação de ani-
mais de pequeno porte (cabras, carneiros e 
galinhas) em pequena escala adotando-se 
o manejo orgânico; produção de mudas de 
hortaliças e fruteiras.

Na a implantação da horta agroecológi-
ca, foram realizados vários procedimentos: 
preparo do terreno com incorporação de 
húmus de minhoca para melhorar a ferti-
lidade do solo (Figuras 3A e 3B); preparo 
dos canteiros com a utilização de palhada 
(restos de vegetação) como cobertura mor-

ta, para manutenção da umidade do solo 
(Figura 4), e o transplantio de mudas para os 
canteiros.

Figura 1: Pomar de Citrus

Figura 3A: Preparação dos Canteiros 
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Figura 3B: Preparação dos Canteiros

A horta agroecológica demonstrativa 
(Figuras 5A e 5B), está sendo conduzida 
com práticas agroecológicas. Esta possui 
proposta educativa, quanto ao combate 
de pragas, doenças e a não utilização de 
agrotóxicos; estimulando a adubação orgâ-
nica e o uso correto do solo. Busca-se, assim, 
formar no produtor rural uma consciência 
de preservação e uma melhor relação com 
meio ambiente.

Serão ministrados cursos para difusão 
de resultados experimentais com o intuito 
de sensibilizar e capacitar produtores, tais 
como: agricultura orgânica, minhocultura 
(Figura 6), produção de plantas ornamen-
tais, produção de plantas medicinais, 
criação orgânica de grandes e pequenos 
animais, produção de mudas de hortaliças e 
fruteiras etc.

Figura 5A: Horta Agroecológica

Figura 5B: Horta Agroecológica
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Figura 6: Minhocultura

 Será utilizada estrutura didática flexível 
adaptada às necessidades de cada grupo, 
possibilitando a participação de pessoas 
com baixa escolaridade ou analfabetos. 
Nos cursos se utilizarão os métodos já pre-
conizados pelas Escolas Família Agrícolas, 
como a alternância, o caderno da realidade, 
os temas geradores e a valorização da prá-
tica ou vivência do agricultor. Ao invés da 
extensão convencional, em que geralmente 
há um monólogo ou imposição do saber 
acadêmico sobre o popular, em cada curso 
se priorizará o diálogo entre os saberes.

A comunicação e as estratégias para sen-
sibilização das comunidades será realizada 
via agricultores que já conhecemos e tra-
balhamos e outros mais que se mostrem já 
inclinados a pratica da agricultura orgânica. 
Estes agricultores serão os multiplicadores 
naturais de todo o processo.

Baseado em diagnóstico realizado com 
agricultores orgânicos, estes identificam 

como pontos de estrangulamento para a 
maior produção orgânica, questões como 
irrigação, manejo de pragas e doenças, 
produção de adubo orgânico e comerciali-
zação. Assim, os cursos versarão sobre estes 
temas, bem como serão instaladas pesqui-
sas participativas sobre, conservação da 
água no agroecossistema e sobre métodos 
alternativos e baratos de irrigação, manejo 
orgânico de pragas e doenças (principal-
mente das culturas já identificadas pelos 
agricultores como mais problemáticas 
como coco, abacaxi, goiaba, tomate, bana-
na etc.).

COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS DA 
AGRICULTURA ORGÂNICA E AGREGAÇÃO 
DE VALOR

Buscar-se-á juntamente com os agricul-
tores envidar ações que ampliem os canais 
de comercialização bem como melhorar os 
já existentes. Além de assistência técnica 
serão realizadas reuniões para auxiliar 
na organização dos passos rumo à comer-
cialização da produção das propriedades 
orgânicas.

Em Campos dos Goytacazes, são co-
mercializados produtos produzidos sem 
a utilização de agrotóxicos na Feirinha 
de Produtos Agrícolas de Assentados da 
Reforma Agrária, instalada no campus da 
UENF, como demonstra a Figura 7, a qual 
ocorre todas as terças-feiras pela manhã. 
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Os produtos da feira são de produtores da 
região, entretanto, os comercializados nos 
supermercados são de regiões distantes.

Figura 7: Feirinha no espaço Agroecológico Cícero 
Guedes dos Santos - UENF

Existem projetos governamentais que ad-
quirem produtos orgânicos para a merenda 
escolar pelas prefeituras como o Compra 
Direta; além deste projeto, crescendo-se 
a produção orgânica pode-se estabelecer 
parceria com a UENF e, outras empresas 
com a finalidade de os agricultores orgâni-
cos fornecerem produtos para os restauran-
tes destas instituições.

O processo de comercialização dentro 
dos princípios de organicidade (agricultura 
orgânica) leva ao estreitamento das rela-
ções entre campo e cidade. O relacionamen-
to entre consumidor e produtor geram por-
tas abertas dos sítios de produção orgânica, 
o que pode também resultar em mais uma 
fonte de renda para o agricultor via turismo 
rural.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Espera-se como resultados que por parte 
dos agricultores envolvidos no projeto haja 
ampliação e desenvolvimento em suas pro-
priedades dos conhecimentos adquiridos 
em agricultura agroecológica, com conse-
quente melhoria da qualidade de vida no 
campo, diminuição do impacto ambiental a 
caminho de práticas agrícolas mais susten-
táveis. 

O trabalho não apresenta apenas um 
resultado concreto, mas vários resultados, 
que vão ocorrendo de acordo com as ex-
periências que vamos vivenciando, seja no 
campo, com os experimentos na unidade 
demonstrativa e com as trocas de conhe-
cimentos com os produtores que adotam 
práticas agroecológicas. Exemplo disso é 
a contínua troca de saberes que temos com 
os agricultores assentados que participam 
da feirinha que ocorre na UENF, no espaço 
Agroecológico Cícero Guedes dos Santos. 

CONCLUSÃO

Pode-se concluir que a expansão de prá-
ticas agroecológicas vem sendo utilizada 
com maior frequência pelos produtores da 
região que estão buscando uma agricultura 
mais limpa, livre de agrotóxicos. Os agricul-
tores estão cada vez mais satisfeitos com a 
produção e comercialização de seus produ-
tos agroecológicos. Isto, certamente, devido 
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ao retorno econômico mais promissor, 
bem como, menor risco de contaminação 
pela não utilização de agrotóxicos.
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RESUMO
Visando desenvolver atividades afinadas com a 
construção de uma consciência ambiental e, tendo 
como meta a inclusão de pessoas com necessidades 
especiais (NE) este trabalho de extensão lança uma 
proposta didática e pedagógica que busca, através 
das atividades de educação ambiental, estabelecer 
laços de respeito e cooperação. A metodologia 
proposta foi incorporada ao conteúdo didático das 
instituições que atendem alunos com necessidades 
especiais. Essas atividades proporcionaram aos 
menos um entendimento mais amplo e consistente 
sobre diferenças morfológicas entre as espécies 
animais e sobre o papel do cidadão na preservação 
ambiental, contribuindo para formação de indi-
víduos com valores sociais, conhecimentos, habili-
dades e atitudes voltadas para o uso sustentável do 
meio ambiente.

Palavras – chave:  Educação ambiental. Metodologia. 
Portadores de necessidades especiais. 

ABSTRACT
Aiming to develop activities aimed at building 
an environmental awareness and, aiming at the 
inclusion of people with special needs, this extension 
work launches a didactic and pedagogical proposal 
that seeks, through the activities of environmental 
education, to establish bonds of respect cooperation. 
The proposed methodology was incorporated into 
the didactic content of the institutions that attend 
students with special needs. These activities provided 
memos with a broader and consistent understanding 
of morphological differences between animal 
species and the role of citizens in environmental pres-
ervation, contributing to the formation of individuals 
with social values, knowledge, skills and attitudes 
towards the sustainable use of the environment .

Key - words:  Environmental education. Metodology. 
Person with special needs.
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INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental, tal como a con-
servação da natureza, é um tema que nunca 
perde o foco, cada vez mais vem sendo 
abordado em nosso País. Diariamente, são 
divulgadas notícias sobre problemas rela-
cionados aos impactos causados pela ação 
humana sobre o ambiente, a exemplo da 
emissão de gases poluentes e a destruição 
de importantes ecossistemas, vide atual-
mente o desastre com resíduo de mineração 
ocorrido em Mariana-MG. Ações como essas 
caracterizam a crescente degradação am-
biental. Estas Informações nos levam a refle-
tir sobre a necessidade do desenvolvimento 
cotidiano de ações que contribuam para a 
formação de uma consciência voltada para 
o respeito ao ambiente natural e a constru-
ção de estratégias de convivência harmôni-
ca com os recursos naturais. Assim, acredi-
tamos que um dos caminhos a ser seguido 
deva ser o desenvolvimento de atividades 
que promovam a consciência do indivíduo 
para a preservação do meio ambiente. A 
educação ambiental realizada, não de ma-
neira isolada da educação formal, mas sim 
direcionada a todos os cidadãos e aliada a 
outras práticas e outras atividades, objetiva  
o estabelecimento de uma convivência 
mais pacífica e equilibrada entre os seres 
humanos e destes com o ambiente em que 
convivem.

	 A conscientização ambiental deve 

ser realizada de forma gradativa, enfocan-
do os diferentes círculos que envolvem cada 
cidadão, fazendo com que ele reflita sobre 
si, desenvolva o seu senso crítico e procure 
ver de que forma ele poderá contribuir 
com a melhoria ou com a eliminação de 
situações danosas ao homem ou a natureza 
(DOHME & DOHME, 2002). Hoje a Educação 
Ambiental se apresenta como um dos ins-
trumentos que pretendem contribuir na for-
mação de cidadãos críticos em relação a sua 
realidade como um todo, não reduzindo sua 
atuação em plantio de árvores, economia 
de energia residencial, entre outros fatores, 
que não podem ser excluídos, mas que tam-
bém não podem excluir ou delimitar a área 
de estudo.

A partir da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional, promulgada em 1996 
conquistou-se o instrumento jurídico neces-
sário à luta política para romper com a ide-
ologia da exclusão escolar. Nesse contexto, 
a educação especial assume um novo pro-
pósito e passa a desenvolver na educação 
um caráter inclusivo. Para se adequarem 
ao novo paradigma, as esferas federais e 
estaduais se organizaram e implantaram di-
retrizes para a organização e atendimento 
do aluno especial numa proposta inclusiva 
(LBD, 2010).

Segundo o Censo 2010 do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística aproximada-
mente 45 milhões de brasileiros declararam 
possuir alguma deficiência, o que significou 
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um salto de 1,41% em 1991 para 14,5% da 
população em 2000, chegando a 23,9% em 
2010. (IBGE, 2016),

Os direitos humanos são assegurados a 
todos os brasileiros com deficiência e para 
esse grupo são desenvolvidos programas 
e ações do Governo Federal e da Secretaria 
Nacional de Promoção dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência (SDH-PR/SNPD, 2012)

As pessoas com necessidades especiais, 
qualquer que seja a origem e características 
de sua deficiência, devem ter assegurados 
seus direitos fundamentais, como o direito 
de exercer a sua cidadania. Existem diversos 
tipos de necessidades especiais: físicas, 
intelectuais e sensoriais (LIMA, 2006).  A eles 
devem ser concedidas iguais oportunidades 
de participação social, segundo suas capa-
cidades de desempenho, sem discrimina-
ções. A inclusão de pessoas com deficiência 
em atividades em áreas naturais como 
exercícios físicos, recreação e contempla-
ção da natureza proporcionam a promoção 
da auto-estima e a socialização e concorre 
para a formação de um individuo com va-
lores sociais, conhecimentos, habilidades 
e atitudes voltadas para a conservação e 
uso sustentável do meio ambiente (BRASIL, 
2008).

É de competência da escola, dos gestores 
e demais profissionais da educação ade-
quar o ambiente de ensino para atender de 
forma eficiente os alunos com necessidades 
educacionais especiais, garantindo melho-

res condições para inserir o aluno de forma 
consciente no processo sócio educacional 
(SOUZA e SOUZA, 2016).

De acordo com a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), 10% da população em países 
em desenvolvimento, apresentam algum 
tipo de deficiência, sendo que metade des-
tes possui deficiência mental, propriamente 
dita. Calcula-se que o número de pessoas 
com deficiência mental guarda relação com 
o grau de desenvolvimento do país em ques-
tão e, segundo estimativas, a porcentagem 
de jovens de 18 anos e menos que sofrem 
atraso mental grave se situa em torno de 
4,6%, nos países em desenvolvimento, e 
entre 0,5 e 2,5% nos países desenvolvidos 
(ONU, 2011).

Para Vygotsky (1997), há potencialidade 
e capacidade nas pessoas com deficiência, 
mas entende que, para estas poderem 
desenvolvê-las, devem ser lhes oferecidas 
condições materiais e instrumentais ade-
quadas. Com isso, deve-se oferecer a tais 
pessoas uma educação que lhes oportunize 
a apropriação da cultura histórica e social-
mente construída, para melhores possibili-
dades de desenvolvimento.

Uma nova proposta educacional, funda-
mentada em recentes teorias educacionais 
e modificações sociais políticas e econômi-
cas frequentes vem exigindo mudanças nas 
concepções pedagógicas dos profissionais 
de educação atuantes nas escolas. Teste-
munha-se cotidianamente a emergência 
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de novos conceitos e ideias sobre a inclusão 
social e educacional. A possibilidade de am-
pliar as relações pessoais e sociais assume 
a condição de efetivar o direito das mesmas 
oportunidades para todos (MANTOAN, 
2004; MITTLER, 2003)

Vygotsky (1986) afirma que, por meio da 
mediação social, é possível utilizar o con-
creto como “um ponto de apoio necessário 
e inevitável” para o desenvolvimento do 
pensamento abstrato. A educação escolar 
precisa ajudar os alunos a desenvolverem 
ideias associativas com abstração, signos e 
a construção do pensamento. Para o autor 
o melhor encaminhamento pedagógico é 
aquele que desenvolve, por meio do pen-
sar, a abstração e a generalização. Nesse 
sentido, concorda-se com Soares (2003) que 
não basta saber ler e escrever, é necessário 
saber fazer uso das práticas sociais da leitu-
ra e escrita, num processo de compreensão, 
onde o indivíduo seja capaz de produzir 
sentido para a linguagem e, assim, chegar 
as suas próprias descobertas, análises e 
sínteses. 

 Segundo Gonçalves (1990) a Educação 
Ambiental não deve ser entendida como 
um tipo especial de educação. Trata-se de 
um processo longo e contínuo de aprendi-
zagem de uma filosofia de trabalho partici-
pativo em que todos: família, escola e comu-
nidade devem estar envolvidos. O processo 
de aprendizagem de que trata a educação 
ambiental, não pode ficar restrito exclusiva-

mente à transmissão de conhecimentos, à 
herança cultural do povo às gerações mais 
novas ou a simples preocupação com a for-
mulação integral do educando inserido em 
seu contexto social. Deve ser um processo 
de aprendizagem centrado no aluno, grada-
tivo, contínuo e respeitador de sua cultura e 
de sua comunidade. Deve ser um processo 
crítico, criativo e político, com preocupação 
de transmitir conhecimentos, a partir da 
discussão e avaliação crítica dos problemas 
comunitários e também da avaliação feita 
pelo aluno, de sua realidade individual e 
social, nas comunidades em que vive.

Essas constatações alicerçaram a elabo-
ração desta proposta que tem como meta 
principal a utilização de uma metodologia 
alternativa de ensino como veículo de di-
vulgação da educação ambiental junto ao 
conteúdo programático da disciplina de Ci-
ências Naturais trabalhada nas instituições 
parceiras deste projeto.

METODOLOGIA 

A metodologia adotada se baseou no 
princípio da ação-reflexão-ação, no qual, 
segundo Freire (1995), o processo educativo 
objetiva despertar nos indivíduos a cons-
ciência crítica a respeito do meio em que 
estão inseridas para então propor possíveis 
sugestões que possibilitem a realização de 
mudanças nesse ambiente. 

Um conhecimento prévio do conteúdo 
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programático das ementas das disciplinas 
de Ciências Naturais trabalhadas na Apoe 
- Associação de Proteção e Orientação Aos 
Excepcionais e na Apae - Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais e no Educandá-
rio São José Operário nos permitiu traçar 
uma estratégia baseada em atividades 
práticas e teóricas onde foram abordados 
os seguintes temas: Classificação dos seres 
vivos; Animais vertebrados e invertebrados; 
Animais domésticos, selvagens e de produ-
ção; Diferenças morfológicas entre seres 
humanos e animais; Cadeia alimentar e o 
papel do cidadão como educador ambien-
tal. Encontros semanais entre a equipe com-
posta por docentes e discentes do LMPA, em 
especial das Seções de Anatomia Animal, 
com os docentes das instituições parceiras 
promoviam a aproximação dos alunos com 
necessidades especiais e os espécimes de 
animais taxidermizados preparados para 
essa proposta metodológica. Além disso, a 
sedimentação do conteúdo era realizada 
por meio de atividades lúdicas e interativas. 

Foram utilizados diferentes espécimes 
animais, domésticos e selvagens, de pe-
queno e médio porte, em perfeito estado de 
conservação, provenientes de doações  que,  
por algum motivo,  vieram a óbito ou foram 
eutanasiados. Os animais foram previamen-
te identificados, limpos e preparados pela 
técnica de taxidermia. Os que não puderam 
ser aproveitados tiveram seus esqueletos 
limpos por Dermestídeos, Dermestys 

macullatus (coleópteros), com a finalidade 
de produzir diferentes peças ósseas. Os ani-
mais utilizados estavam em bom estado de 
conservação e livres de qualquer suspeita 
de infecção por agentes infecciosos.

Todos os procedimentos de preparo 
foram desenvolvidos na Seção de Anato-
mia Animal do LMPA / UENF, localizada 
no Hospital Veterinário. Esse trabalho foi 
executado em quatro etapas, sendo elas: 
preparação dos espécimes, taxidermização, 
montagem dos esqueletos e apresentação 
dos espécimes taxidermizados e dos esque-
letos ao público alvo.

Considerando detalhes importantes, 
como as diferenças anatômicas e  tamanho 
entre as espécies, foi empregado,  para 
remoção da pele,  diferentes etapas de pre-
paração segundo orientações  contidas no 
Manual de técnicas de coleta e prepação de 
vertebrados para fins científicos e didáticos 
(AURICCHIO & SALOMÃO, 2002). Após a 
separação completa da pele do corpo do 
animal, a carcaça foi encaminhada para o 
setor de preparação de esqueletos.

As peças preparadas foram levadas para 
a APAE, APOE e Educandário São José Ope-
rário, onde foram apresentadas aos alunos, 
de forma que os mesmos passassem a ter 
um contato mais direto com a morfologia 
externa das diferentes espécimes taxider-
mixadas. Concomitantemente, detalhes 
relacionados ao comportamento e fisiolo-
gia das referidas especies também foram 
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abordadas, não deixando de contextualizar 
a preservação ambiental e a responsabili-
dade de cada indivíduo na manutenção do 
equilíbrio da fauna e da flora. Após a per-
cepção dos alunos sobre a importância dos 
seres para o meio ambiente, foi dada orien-
tação sobre as práticas diárias, individuais 
e coletivas, as quais se tornam essenciais 
para a preservação da vida animal dentro 
do contexto de consciência ambiental. Os 
alunos foram orientados quanto aos cuida-
dos de higiene pessoal, ao lidar com animais 
domésticos, assim como noções básicas 
de criação e manejo destas espécimes. Ao 
término do ano letivo nas diferentes insti-
tuições, algumas peças  incorporadas como 
instrumento da proposta metodológica 
foram doadas às Instituições, para serem 
utilizadas no processo de educação conti-
nuada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Frente à atual crise ambiental, a educa-
ção ambiental transformadora possibilita a 
formação de cidadãos críticos e reflexivos, 
ecologicamente participantes, capazes de 
disseminar os princípios do desenvolvimen-
to socioeconômico sustentável com o obje-
tivo de construir uma nova sociedade, mais 
justa, politicamente atuante, e consciente 
das relações de interdependência entre o 
homem e a natureza (LEAL, 2013).  Neste 
mesmo sentido, é importante considerar 

que a escola é o local apropriado para cons-
trução do conhecimento e para reflexão de 
todas essas mudanças perseguidas em prol 
da construção do cidadão (GATTO, 2013). 

A possibilidade de abordar as questões 
ambientais junto às instituições voltadas 
para a educação especial, incluindo neste 
contexto o público com necessidades 
especiais, nos impulsionou a implementar 
uma metodologia didática alternativa para 
o ensino da disciplina de Ciências Naturais. 
Foram taxidermizados mais de 20 animais, 
entre eles: Pinguim-de-Magalhães, Gato 
Doméstico, Coelho, Cágado, Tartaruga Ver-
de, Teiú, Sagui-de- tufo-preto, Cão, Atobá-
-pardo, Pombo doméstico, Frango-d’água, 
Gavião-Carijó, Gavião-Carcará, Coruja-
-das-Torres, Quati, Mão-Pelada e Guaxinim 
(Figura 1A e Figura 1B). 

Peças ósseas como: crânios de mamí-
feros, répteis e aves; membros torácicos e 
pélvicos de animais domésticos e selvagens 
também foram utilizados no processo 
educativo, servindo como instrumento de 
comparação para as diferenças morfológi-
cas existentes no mundo animal. Todo esse 
acervo foi trabalhado com o intuito de incor-
porar no processo de ensino-aprendizagem 
de alunos com necessidades especiais, 
conhecimento científico e uma ferramenta 
didática alternativa (Figura 2).

A educação ambiental pode contribuir 
para a formação de uma sociedade de fato 
inclusiva e sustentável. É importante deixar 
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claro que as deficiências não são barreiras 
para o contato e interação com o ambiente 
natural, bem como, o acesso a bens e servi-
ços ambientais (MACIEL et al, 2010).

Figura 1: Espécimes, ave e mamífero, 
taxidermizados. A- Gavião em posição de 
observação proporcionando identificação da 
cobertura corporal e de suas estruturas anexas, bico 
e dígitos

Figura 1: Espécimes, ave e mamífero, 
taxidermizados. B- Saguis reproduzindo a forma de 
locomoção na natureza, aspectos da morfologia 
corporal: cauda, dígitos e cobertura corporal. 
Arquivo pessoal.

Figura 2: Crânio de mamífero sendo tateado por 
estudantes deficientes visuais do Educandário São 
José Operário para identificação das estruturas 
ósseas e dentárias.  Arquivo pessoal.
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A educação ambiental pode contribuir 
para a formação de uma sociedade de fato 
inclusiva e sustentável. É importante deixar 
claro que as deficiências não são barreiras 
para o contato e interação com o ambiente 
natural, bem como, o acesso a bens e servi-
ços ambientais (MACIEL et al, 2010). 

Os alunos com deficiência visual apren-
dem a desenvolver a escrita Braille; utili-
zando a reglete como também a máquina 
de Braille e computador com impressora 
Braille durante as aulas do Atendimento 
Educacional Especializado (AEE). Outro ins-
trumento de inclusão são os livros didáticos 
adaptados ilustrados conforme as normas e 
regras constituídas pela Comissão Brasilei-
ra de Braille (SOUZA E SOUZA, 2016)

O uso de materiais táteis, tridimensio-
nais e alternativos auxiliam no processo 
de ensino-aprendizagem dos alunos com  
deficiência visual, diminuindo as barreiras 
que impedem o acesso às informações, 
principalmente àquelas que requerem o uso 
de imagens (RAZUCK & GUIMARÃES, 2014, 
BARRETO et al., 2009; CERQUEIRA & FERREI-
RA, 1996). 

Considerando-se as dificuldades de 
acesso à aprendizagem de alunos com 
deficiências é importante lembra que no 
caso da cegueira, esta traz uma limitação 
importante ao processo de ensino, exigindo 
que as práticas educativas, junto às pessoas 
com deficiência visual, sejam pensadas de 
forma a contemplar suas peculiaridades, 

por meio das vias alternativas. O manuseio 
de um material adaptado possibilita ao 
cego visualizar através do tato, funcionan-
do como um referencial para que possa 
construir mentalmente uma imagem, o 
que exalta a necessidade de o professor 
levar para a sala de aula recursos didáticos 
concretos (RAZUCK e GUIMARÃES, 2014). 
Segundo Oliveira (2002), o emprego de 
desenhos, gráficos e cores nos livros moder-
nos pode ser um fator dificultador  para a 
transcrição para o Sistema Braille. Este fato 
praticamente obriga a adoção de soluções: 
como a adaptação do livro e transcrição em 
Braille ou a elaboração de livros especiais 
para cegos. De acordo com Dickman e Fer-
reira (2008), as dificuldades encontradas 
por estudantes cegos ocorrem, geralmente, 
nos conteúdos que se apoiam fortemente 
na visualização de fenômenos ou situações. 
Essas dificuldades podem ser frequente-
mente contornadas pelo uso de protótipos, 
pois estes podem possibilitar o acesso a 
uma forma de percepção da imagem.  Neste 
sentido, e após avalições de outras metodo-
logias já aplicadas para o aprendizado de 
pessoas com diferentes tipos de deficiência, 
o uso da taxidermia de espécimes animais 
proporcionou uma maior aproximação do 
público alvo com a realidade, fazendo com 
que as diferenças inerentes às caracterís-
ticas morfológicas da cobertura corporal 
dos animais, escamas, pelos e penas, fossem 
sentidas e entendidas de maneira fidedigna. 
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A utilização de animais taxidermizados 
além de despertar a consciência ambiental 
nos alunos, também foi capaz de desenvol-
ver o censo crítico individual.

Durante as apresentações do material 
didático, os espécimes não eram apenas 
entregues aos alunos para um simples ma-
nuseio. Existia toda uma discussão segundo 
uma perspectiva interativa e dialógica 
(AMARAL & MORTIMER, 2006). Desta forma, 
foi possível estimular uma aprendizagem 
conceitual sobre vários temas onde os 
alunos expuseram suas ideias, fizeram per-
guntas e discutiram seus pontos de vistas. 
Foi possível constatar o grande interesse do 
público alvo em perceber, principalmente 
através do tato, as características morfo-
lógicas e morfométricas das estruturas 
apresentadas. De acordo com Domingues et 
al, 2010, a discriminação tátil é uma habili-
dade básica que deve ser desenvolvida em 
crianças com deficiência visual de forma 
contextualizada e significativa. O tato é uma 
via alternativa de acesso e processamento 
de informações que não deve ser negligen-
ciado na educação.

Os professores das instituições parceiras 
envolvidos neste trabalho relataram que a 
aplicação desta nova metodologia teve re-
flexo direto no processo de ensino-aprendi-
zagem dos estudantes. Além de sedimentar 
o conteúdo programático da disciplina de 
Ciências Naturais os estudantes passaram 
a explorar mais a percepção tátil, visual, 

de memória, concentração e até mesmo a 
coordenação motora. Muitos deles descre-
veram que raramente tinham contatos com 
animais. Principalmente por estes motivos, 
foram observadas demonstrações claras 
de surpresa e fascínio ao descobrirem os ta-
manhos, formatos e texturas das estruturas 
apresentadas (Figura 3). 

Figura 3: Preservação da morfologia e da cobertura 
corpórea de exemplares de réptil (serpente) e 
mamífero (cachorro do mato) preparados por meio 
da técnica de taxidermia.

No momento das apresentações foi 
possível  esclarecer dúvidas que surgiram 
a respeito da fisiologia dos animais, de 
seus hábitos alimentares e reprodutivos, 
habitats, dentre outros questionamentos, in-
clusive sobre os principais cuidados que os 
proprietários devem ter com seus animais 
domésticos e também com os membros da 
família, de modo a prevenir a transmissão 
de zoonoses (Figura 4).
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Figura 4: Exemplar canino (Beagle), taxidermizado, 
sendo apresentado para os alunos da APOE. 
Conhecimento das características morfológicas e 
fisiológicas de um mamífero. Arquivo pessoal.

Ficou evidente o surgimento de uma 
consciência coletiva ao descobrirem que 
a colaboração de todos é fundamental no 
processo da proteção do meio ambiente, e 
que, sem as medidas individuais apresenta-
das, aqueles animais, os quais estavam tão 
próximos deles, poderiam estar em risco.

Segundo Aranha (2004), a escola inclusiva 
é aquela que garante qualidade de ensino 
educacional a cada um de seus educandos, 
reconhecendo e respeitando a diversidade, 
e respondendo a cada um de acordo com 
suas potencialidades e necessidades. 

Fica claro que as novas propostas educa-
cionais precisam fazer uso dos princípios e 
valores utilizados na Educação Ambiental, 
ressaltando-se o respeito e a tolerância pelo 
outro e pelo meio onde convivemos. 

CONCLUSÕES 

Com a execução do projeto observamos 
que a maioria dos alunos com necessidades 
especiais adquiria valores sociais e um forte 
vínculo afetivo com o meio ambiente e, em 
especial, com os animais. A integração de 
pessoas com deficiências como indivíduo 
produtivo, criativo e ativo na sociedade 
deve ser implementada, para que o mesmo 
desenvolva a consciência ambiental e a 
aplique em seu cotidiano. 

AGRADECIMENTOS 

 	 Agradecimento Apoe - Associação 
de Proteção e Orientação Aos Excepcionais, 
a Apae - Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais e ao Educandário São José 
Operário, pela possibilidade de um novo 
projeto de aprendizado dos deficientes e 
da equipe executora do projeto. À UENF por 
permitir o projeto incentivando os alunos a 
um desafio dentro da proposta de extensão 
universitária.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

AMARAL, E. M. R. ; MORTIMER, E. F. . Uma 

metodologia para análise da dinâmica entre 

zonas de um perfil conceitual no discurso da sala 

de aula. In: SANTOS, F. M. T.; GRECA, I. M. (Org.). 

A pesquisa em ensino de ciências no Brasil e 

suas metodologias. 1 ed. Unijuí: Editora Unijuíi,p. 

239-296. 2006



37Uma Nova Proposta Didática para Conhecer, Sentir e Preservar o Mundo Animal

ARANHA, M. S. F. Educação inclusiva: transformação 

social ou retórica?. In: OMOTE, S. Inclusão: intenção 

e realidade. Marília, SP: Fundepe Publicações, 2004.

AURICCHIO, P., SALOMÃO, M.G., Técnicas de coleta 

e preparação de vertebrados para Fins científicos 

e didáticos. São Paulo: Arujá: Instituto Pau Brasil de 

História Natural, 2002.348p.

BARRETO, I. S.; RESENDE FILHO, J. B. M.; 

NASCIMENTO, Y. I. F. Ensino de Química e Inclusão: 

Confecção de Modelos Atômicos que facilitem 

a aprendizagem de alunos Deficientes Visuais.

In:  Anais do 7º Simpósio Brasileiro de Ensino de 

Química, Salvador, BA, 2009.

BRASIL. Ministério da Educação. Política Nacional 

de Educação Especial na perspectiva da Educação 

Inclusiva. Inclusão: Revista de Educação Especial. 

Brasília, v. 4, n. 1, p. 7-17, jan./jun. 2008

CERQUEIRA, J. B.; FERREIRA, M. A. Os recursos 

didáticos na educação especial. Rio de Janeiro. 

Revista Benjamin Constant, nº5, p.15-20. 1996.

DICKMAN, A. G., FERREIRA, A. C. Ensino e 

aprendizagem de Física a estudantes com 

deficiência visual: Desafios e Perspectivas. Revista 

Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências, v. 

8, n. 2, 2008.

DOHME, V. D; DOHME, W. Ensinando a criança a 

amar a natureza. 3. ed. São Paulo: Editora Informal. 

v. 1. , 2002. 

DOMINGUES; C.D.A.; CARVALHO, S.H.R.D.; ARRUDA, 

S.M.C.D.P. Alunos com baixa visão. In: A educação 

especial na perspectiva da inclusão escolar: 

os alunos com deficiência visual: baixa visão e 

cegueira. Ministério da Educação: Secretaria de 

Educação Especial. Brasília, v.3, 2010.

FREIRE, P. Extensão ou comunicação? 5 ed. Rio de 

Janeiro: Paz e Terra, 1995, 224p.

GATTO, E. Educação Ambiental e Educação 

Inclusiva: um estudo com os profissionais na 

escola de educação básica Jorge Lacerda – Flor 

do Sertão-SC. 2013. 161p. Dissertação (Mestrado) 

– Universidade do Vale do Itajaí, UNIVALI. Itajaí, 

Santa Catarina.

GONÇALVES, D.R.P. A educação ambiental e 

o ensino básico. In: IV SEMINÁRIO NACIONAL 

SOBRE UNIVERSIDADE E MEIO AMBIENTE, 4. 1990, 

Florianópolis. Anais... Florianópolis: UFRS/Ibama, 

1990, p. 125-146.

IBGE. Censo demográfico, 2010. Disponível em: 

<http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/

populacao/censo2000/default.shtm>. Acesso em: 

15 de jan 2016.

LDB : Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional : lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. – 5. ed. – Brasília : Câmara dos Deputados, 

Coordenação Edições Câmara, 2010.



38 Revista de Extensão UENF, v. 3, n.2

LEAL, M. da C dos R. Inovação Curricular? 

Educadores para uma Sociedade Sustentável. São 

Paulo: Paco Editorial, 2013.

LIMA, F. J. Ética e Inclusão: o estatus da diferença. 

In: MARTINS, Lúcia de Araújo Ramos. et. al. [orgs.]. 

Inclusão: Compartilhando Saberes. Petrópolis: ed. 

Vozes, p. 54-66. 2006

MACIEL, J. et al. Metodologias de uma educação 

ambiental inclusiva 1. ed. Porto Alegre: EGP, 2010, 

p. 5.

MANTOAN M.T.E. Caminhos pedagógicos da 

Educação Inclusiva. In Gaio R, Meneghetti RGK 

(org). Caminhos pedagógicos da educação especial. 

Petrópolis, (RJ), Vozes, 2004.

MITTLER, P. Educação inclusiva: contextos sociais. 

Trad.: Windyz Brazão Ferreira. Porto Alegre: 

Artmed, 2003.

OLIVEIRA, F. I. W. 2002, A Importância dos Recursos 

Didáticos Adaptados no Processo de Inclusão de 

Alunos com Necessidades Especiais. Disponível em: 

Acesso em: 22 de fevereiro de 2016.

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE - OMS. 

Relatório mundial sobre a defciência / World 

Health Organization, The World Bank ; tradução 

Lexicus Serviços Lingüísticos. - São Paulo : SEDPcD, 

2012. 334 p. Título original: World report on 

disability 2011. 



39Uma Nova Proposta Didática para Conhecer, Sentir e Preservar o Mundo Animal



40 Revista de Extensão UENF, v. 3, n.2



41Interação da Saúva-Preta com a Restinga: Preservação, Educação Ambiental e Divulgação Científica

RESUMO

A importância ecológica das restingas não é suficiente 

para impedir que anualmente grande parte desse bioma 

seja perdido. Localizada ao longo do litoral brasileiro 

essa região vem passando por transformações, como 

urbanização, que têm contribuído para degradação desse 

ecossistema. Todas essas mudanças deveriam ser acompa-

nhadas de uma conscientização da proteção dos recursos 

naturais. Uma das possibilidades de divulgação dos conhe-

cimentos científicos é através da educação ambiental. 

Portanto, o objetivo desse trabalho foi divulgar em escolas 

sobre a importância da preservação do ecossistema de 

restinga utilizando uma espécie de formiga cortadeira, a 

saúva-preta (Atta robusta). Espécie endêmica das restingas 

do Rio de Janeiro e Espírito Santo, que está na lista Nacional 

das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção. 

Desta forma, foram realizadas palestras em escolas para 

alunos na faixa etária de 10 aos 17 anos e aplicado ques-

tionários para examinar o conhecimento sobre formigas 

cortadeiras. Também foram preparados formigueiros para 

exposição visando à compreensão sobre a estrutura da 

sociedade e do comportamento das formigas. Verificou-se 

o interesse sobre a biologia e importância da saúva-preta. 

No questionário os alunos acertaram mais de 80% das 

questões. Dessa forma, esses compreenderam a impor-

tância da preservação da fauna e flora das restingas.

Palavras – chave:  Formiga. Conservação. Restinga. 

Extinção.

ABSTRACT

The ecological importance of restinga is unable to prevent 

the annual widespread destruction of this biome. This 

ecosystem extends along the Brazilian coastline. Recently, 

it has undergone changes such as urbanization, which has 

contributed to its degradation. All these changes should 

have been accompanied by an environmental awareness 

for the protection of natural resources. One of the major 

means of disseminating scientific knowledge is through 

environmental education, so this study aimed to raise 

awareness about the importance of preserving the restinga 

ecosystem in schools by using the leaf-cutter ants (Atta 

robusta) as a base. This species is endemic to the restinga of 

the states of Rio de Janeiro and Espírito Santo (Brazil), being 

also listed among the Brazilian Fauna Endangered Species. 

Thus, lectures were held in schools for students between 

10 and 17 years old, and surveys handed out to the students 

to test their knowledge on the leaf-cutter ants. Also, an 

ant nest was prepared for exposure, aiming at the under-

standing of the social organization and behavior of these 

insects. The respondents showed interest in the biology 

and importance of leaf-cutter ants. The students answered 

more than 80% of the questions in the survey. Thus, they 

understood the importance of preserving the fauna and 

flora of restinga environments. 

Key - words:  Ants. Preservation. Restinga. Extinction 
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INTRODUÇÃO

O ecossistema de restinga com suas 
plantas e animais fazem parte da história e 
cultura da região norte do Estado do Rio de 
Janeiro (Freire et al., 2015). Entretanto, ape-
sar de ser uma zona de grande densidade 
humana pouco se conhece sobre as espé-
cies que estão presentes nesse ecossistema. 

As restingas ocorrem ao longo do litoral 
brasileiro e são formadas por dunas e 
planícies arenosas cobertas por vegetação 
herbáceo-arbustiva sob influência marinha 
e flúvio-marinha (Assumpção e Nascimento, 
2000). Estão distribuídas em mosaico e 
ocorrem em áreas com grande diversidade 
ecológica (Rocha et al., 2007).

A importância ecológica das restingas 
não é suficiente para impedir que anual-
mente grande parte desse bioma seja per-
dido. A urbanização, extração de madeiras, 
queimadas, turismo, cultivo e pastagens 
têm contribuído para degradação desse 
ecossistema (Rocha et al., 2005; 2007; Reis et 
al., 2014).

O segundo maior remanescente de restin-
ga do Estado do Rio de Janeiro se encontra 
na região do delta do rio Paraíba do Sul. Esse 
remanescente é formado pelas restingas de 
Grussaí, Quissamã, Delta do Rio Paraíba e a 
foz do Rio Itabapoana (Rocha et al., 2007).  
Esses autores verificaram que estas áreas 
estão todas sob processos similares de 
erradicação devido à contínua urbanização 

e uma intensa exploração do solo para dife-
rentes usos como para pastagens, plantio 
de coqueiros, clareiras e plantações de 
eucalipto.

Segundo Rocha et al. (2007) a região sul 
de Grussaí possui um remanescente de 
restinga pequeno, mas importante devido 
ao seu estado relativamente bom de con-
servação. Entretanto, essa região vem pas-
sando por transformações econômicas com 
grandes empreendimentos como o Porto 
do Açu, que estão causando mudanças na 
paisagem ambiental da região. 

Todas essas mudanças deveriam ser 
acompanhadas de uma conscientização 
da proteção dos recursos naturais. Porém, 
observa-se que a população de maneira 
geral não tem conhecimento sobre o ecos-
sistema da região e sobre a importância de 
preservá-lo.  Só é possível valorizar aquilo 
que se conhece.

Uma das possibilidades de divulgação 
dos conhecimentos científicos é através 
da educação ambiental. Estimular jovens 
estudantes sobre a importância da conser-
vação do meio ambiente e de conhecer a sua 
região. Essa divulgação pode ser feita nas 
escolas, através de palestras.

 	 A educação ambiental proporciona 
a possibilidade de divulgação científica 
através do conhecimento adquirido em vá-
rios estudos acadêmicos sobre a preserva-
ção do nosso planeta. Na maioria dos casos 
a população não conhece a importância da 
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flora e fauna autóctone, como é o caso das 
restingas.

Dentre a fauna da restinga uma espécie 
de formiga tem sido alvo de pesquisa pelo 
grupo de estudo do comportamento de 
insetos do Laboratório de Entomologia e 
Fitopatologia (LEF) – UENF, a formiga Atta 
robusta conhecida popularmente como 
saúva-preta.

Essa formiga é endêmica das restingas 
do Rio de Janeiro e Espírito Santo e está na 
lista Nacional das Espécies da Fauna Brasi-
leira Ameaçadas de Extinção (IBAMA, 2003; 
Machado et al., 2008). A. robusta interage 
com grande variedade de plantas da res-
tinga, o que pode levar essa espécie ser um 
elemento potencial no biomonitoramento 
desses ecossistemas (Teixeira et al., 2008; 
Endringer, 2011; 2015). 

	 As operárias desta espécie trans-
portam grande quantidade de frutos e 
sementes de diversas espécies de plantas 
para o ninho. Devido a essa intensa remoção 
de frutos e sementes, essa formiga desem-
penha um papel importante na dinâmica 
desse frágil ecossistema, pois dispersa 
sementes o que contribui para a manuten-
ção da diversidade de plantas na restinga 
(Teixeira, 2007; Endringer et al., 2012).

A saúva-preta possui uma distribuição 
geográfica restrita comparada com outras 
espécies de Atta. Essa espécie ocorre so-
mente nas restingas do Rio de Janeiro até o 
norte do Espírito Santo o que a torna muito 

vulnerável as modificações que possam 
ocorre nessa restrita área de ocorrência 
(Teixeira et al., 2003). 

	 Portanto, o objetivo do presente 
trabalho é divulgar a importância ecológica 
dessa espécie de formiga no ecossistema 
de restinga e difundir através de distintos 
meios para estudantes de São João da 
Barra/RJ e Campos dos Goytacazes/RJ a 
importância da preservação da formiga-
-cortadeira A. robusta para conservação das 
áreas de restinga.

METODOLOGIA

Seleção do público alvo
Foram selecionadas escolas do ensino 

fundamental e ensino médio pertencente 
à rede pública e/ou privada dos municípios 
de Campos dos Goytacazes e São João da 
Barra, norte-fluminense, estado do Rio de 
Janeiro para realizar palestras sobre a con-
servação de áreas de restinga e preservação 
da formiga cortadeira A. robusta. As pales-
tras foram realizadas para alunos na faixa 
etária de 10 aos 17 anos (crianças e adoles-
centes). As instituições visitadas foram o 
Colégio Estadual Admardo Alves Torres/São 
João da Barra, o Colégio Prouni/Campos dos 
Goytacazes e o Colégio Estadual José Fran-
cisco de Salles/Campos dos Goytacazes. 
No Colégio Estadual Admardo Alves Torres 
a palestra foi destinada aos estudantes de 
primeiro a terceiro ano do ensino médio, no 
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Colégio Prouni apenas para estudantes do 
primeiro ano do ensino médio e no Colégio 
Estadual José Francisco de Salles para os es-
tudantes do ensino fundamental. Também 
ocorreram visitas de estudantes do ensino 
fundamental Escola Municipal Luís Délio 
Mendonça/São João da Barra na Unidade 
de Mirmecologia no Laboratório de Entomo-
logia e Fitopatologia (LEF) da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense (UENF) onde 
foram mostrados os formigueiros e realiza-
da a palestra. 

Estratégia de ação
Para as palestras nas escolas foram 

retiradas amostras da colônia de A. robusta 
da Unidade de Mirmecologia/LEF (Figura 
1) e confeccionado mini- formigueiro para 
demonstração ao público com a proposta 
de ser um modelo representativo de como 
seria um real formigueiro (Figura 2). O formi-
gueiro de A. robusta no laboratório consiste 
de cinco bandejas interligadas entre si por 
uma mangueira que permite a passagem de 
operárias com o material vegetal, uma das 
bandejas é vazia e apenas destinada para o 
forrageio onde diariamente são colocadas 
folhas para que essas formigas cortem e 
transportem para o interior do ninho onde 
se encontra o fungo simbionte. Também são 
colocados potes que servem como depósito 
de lixo onde são colocados pelas operárias 
resíduos e indivíduos mortos. Ao redor de 
cada bandeja há uma camada de talco, que 

impede possíveis fugas (Figura 1). Para a 
confecção do mini formigueiro foi utilizado 
um pote maior transparente e dentro foi co-
locado o fungo de forma a permitir a visuali-
zação do interior do formigueiro e um pote 
menor para a deposição do lixo (Figura 2).

Figura 1: Ninho de Atta robusta em condições 
laboratoriais.

Figura 2: Mini-formigueiro usado para exposição aos 
alunos.

O material audiovisual apresentado nas 
escolas foi preparado de acordo com a faixa 
etária dos estudantes e com uma linguagem 
apropriada para o grande público. Os conte-
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údos abordaram desde a vida das formigas, 
sua biologia, as espécies importantes para 
a região norte fluminense e a importância 
da saúva preta para as restingas da região 
(Figuras 3, 4A e 4B).

Figura 3: Material audiovisual utilizados nas 
palestras do Projeto de extensão da UENF sobre 
a importância das formigas cortadeiras na região 
norte fluminense.

Figura 4A: Palestra sobre ecologia e preservação da 
espécie A. robusta em São João da Barra/RJ.

Figura 4B: Palestra sobre ecologia e preservação da 
espécie A. robusta em São João da Barra/RJ.

Na palestra que ocorreu na Unidade de 
Mirmecologia/LEF foram expostos os ni-
nhos de diferentes espécies de formigas.

Coleta dos dados
Antes de apresentar a palestra foram 

selecionados 50 alunos aleatórios e pergun-
tou-se quem conhecia ou já tinha ouvido 
falar de formigas cortadeiras. Em seguida, 
após a palestra aplicou-se um questionário 
para esses alunos com 10 perguntas sobre 
o conhecimento da restinga, a vida das for-
migas e a interação da formiga cortadeira 
saúva-preta com a restinga. As perguntas 
feitas no questionário foram as seguintes:

1) Por que algumas formigas são chama-
das de cortadeiras? 

2) Todas as formigas são pragas?
3) Como as formigas se comunicam?
4) Como é chamado o caminho que liga o 

alimento ao ninho?
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5) O que é forrageamento?
6) Do que as formigas cortadeiras se ali-

mentam?
7) Como é o trabalho dentro do formiguei-

ros? 
8) Todas as formigas fazem as mesmas 

tarefas?
9) Qual a importância da conservação de 

áreas de restinga?
10) Qual a importância da saúva-preta?

Análise dos dados 
Foram quantificados os alunos que 

conhecia ou já tinham ouvido falar de formi-
gas cortadeiras antes da palestra e realizan-
do a porcentagem para cada escola. Quanto 
às respostas do questionário foram quanti-
ficadas em assertivas corretas ou erradas e 
realizada a porcentagem para cada escola.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 A maioria dos alunos e professores 
não conheciam os principais aspectos da 
ecologia e do comportamento das formigas 
cortadeiras, como a simbiose com o fungo 
para obtenção do alimento e o polimor-
fismo das operárias (Hölldobler e Wilson, 
1990; Lima, 2015). Dos 50 alunos entrevista-
dos, antes da palestra: no Colégio Estadual 
Admardo Alves Torres 10 alunos, na Escola 
Municipal Luís Délio Mendonça 5 alunos, 
no Colégio Prouni 3 alunos e no Colégio 
Estadual José Francisco de Salles nenhum 

aluno conhecia ou já tinha ouvido falar de 
formigas cortadeiras (Tabela 1). E os alunos 
que já conheciam ou tinham ouvido falar de 
formigas cortadeiras desconheciam seus 
principais aspectos ecológicos e comporta-
mentais.

Escolas % de alunos

C. E. Admardo Alves Torres 20%

E. M. Luís Délio Mendonça 10%

Colégio Prouni 6%

C. E. José Francisco de Salles 0%
 
Tabela 1: Porcentagem de alunos entrevistados 
que conhecia ou já tinham ouvido falar de formigas 
cortadeiras antes da palestra.

As informações sobre a saúva-preta 
foram inéditas para os alunos e professores. 
Os alunos responderam que não conheciam 
a espécie em todas as instituições visita-
das. Alunos e professores desconheciam 
a importância da formiga A. robusta para 
a região, o endemismo (Fowler, 1995) e o 
possível risco de extinção, tanto quanto a 
necessidade de preservar a espécie e as 
áreas de restinga. Além disso, a região norte 
do Estado do Rio de Janeiro vem passando 
por transformações econômicas com 
grandes empreendimentos que estão cau-
sando mudanças na paisagem ambiental 
da região. Todas essas mudanças deveriam 
ser acompanhadas de uma conscientização 
da proteção dos recursos naturais. Porém, 



47Interação da Saúva-Preta com a Restinga: Preservação, Educação Ambiental e Divulgação Científica

observa-se que a população de maneira 
geral não tem conhecimento sobre o ecos-
sistema da região e sobre a importância de 
preservá-lo. Só é possível valorizar aquilo 
que se conhece. O público alvo selecionado 
para passar as palestras foi crianças e 
adolescentes para melhor aprendizado e 
divulgação da importância da preservação 
ambiental, principalmente do ecossistema 
que se encontra próximo da moradia desses 
estudantes. Dos questionários respondidos, 
a porcentagem das questões corretas após 
a palestra foi igual ou maior que 80% em 
todas as escolas entrevistadas (Figura 5). 
Com isso, a palestra foi importante meio de 

divulgação sobre a preservação das áreas 
de restingas. Nesse ambiente encontram-se 
espécies, como a saúva-preta endêmica e 
ameaçada de extinção que necessitam da 
preservação desse ecossistema (Fowler, 
1995, Teixeira et al., 2003).

CONCLUSÕES

Verificou-se a importância da divulgação 
da espécie de formiga cortadeira amea-
çada de extinção, A. robusta, sendo essa 
desconhecida pelos alunos das escolas de 
Campos dos Goytacazes e São João da Barra 
na região norte fluminense do estado do 

Figura 5: Porcentagem de questões corretas dos alunos que responderam o questionário após a palestra nas 
escolas: Colégio Estadual Admardo Alves Torres, Escola Municipal Luís Délio Mendonça, Colégio Prouni e 
Colégio Estadual José Francisco de Salles
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Rio de Janeiro. Nas instituições, após as pa-
lestras o impacto foi positivo, pois os alunos 
aprenderam que é importante preservar o 
ecossistema de restinga que está próximo a 
suas moradias e nesse ambiente se encontra 
a espécie de formiga endêmica saúva-preta 
que dispersa sementes colaborando com a 
manutenção da diversidade de plantas da 
restinga.
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RESUMO

A pesquisa consiste em um estudo de caso sobre a vivência 

dos administradores e tutores do Pré-Vestibular Social 

Teorema na modalidade a distância, cujo objetivo é 

contribuir para a democratização do acesso daqueles que 

não podem estudar no horário e local tradicional ao ensino 

preparatório do vestibular e estudantes de baixa renda 

que não podem arcar com os custos do ensino privado. O 

espaço de ensino disponibilizado é o Ambiente Virtual 

de Aprendizagem (AVA) do Moodle, sistema de adminis-

tração de atividades educacionais que propõe um modelo 

colaborativo, trazendo o aluno para uma posição ativa no 

seu próprio aprendizado, contribuindo para sua formação 

humana, que, em parte, pode ser classificada pelo nível de 

acesso e interatividade sobre as ferramentas tecnológicas. 

Nesse processo, os administradores têm a função de orga-

nizar a plataforma inserindo os alunos, bem como observar 

o acesso dos discentes e demais bolsistas ligados ao AVA; já 

os tutores são responsáveis por tirar dúvidas de conteúdo, 

indicar material complementar para estudo e corrigir as 

atividades. Ao longo dos últimos anos, os tutores a distância 

se empenharam em organizar os materiais didáticos e 

formatá-los de acordo com linguagem específica dessa 

modalidade de ensino. 

Palavras – chave:  Educação a distância. Ensino superior. 

Ensino aprendizagem.  

ABSTRACT

The research consists of a case study about the experience 

of administrators and tutors of the Pre-Vestibular Social 

Theory in the distance modality, whose objective is to con-

tribute to the democratization of the access of those who 

cannot study at the traditional time and place to the prepa-

ratory school and low-income students who cannot afford 

the costs of private education. The teaching space available 

is the Virtual Learning Environment (AVA) of Moodle, a 

system of administration of educational activities that 

proposes a collaborative model, bringing the student to 

an active position in his own learning, contributing to his 

human formation, which in part, can be classified by the 

level of access and interactivity on the technological tools. 

In this process, the administrators have the function of 

organizing the platform by inserting the students, as well 

as observing the access of the students and other fellows 

linked to the AVA; the tutors are responsible for asking ques-

tions about content, indicating complementary material 

for study and correcting activities. Over the last few years, 

distance tutors have worked to organize the teaching mate-

rials and format them according to the specific language of 

this teaching modality.

Key - words:  Distance education. Higher education. 

Teaching learning.
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INTRODUÇÃO

Os pré-vestibulares sociais ou comuni-
tários são, segundo Carvalho (2006, p. 128), 
“espaços de exercício de cidadania ativa, 
ambientes escolares não formais, mas que 
objetivam o êxito no ingresso em univer-
sidade e locais comunitários de reforço à 
escolaridade secundária”. Esses ambientes 
foram desenvolvidos para contribuir com 
a formação escolar básica no intuito de 
auxiliar os jovens vestibulandos a romper as 
barreiras de acesso ao ensino superior, que 
ainda permanecem, contribuindo, assim, 
para minimizar as desigualdades educacio-
nais existentes.

O Pré-Vestibular Social Teorema, projeto 
de extensão universitária, ofertado de 
forma gratuita, iniciado em julho de 2004, 
por inciativa de alguns professores da Uni-
versidade Estadual Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF), está disponível nas modali-
dades presencial e a distância, que começou 
a funcionar em 2013. O objetivo do projeto é 
contribuir para a democratização do acesso 
daqueles que não podem estudar no horário 
e local tradicional ao ensino preparatório 
do vestibular e para os estudantes de baixa 
renda que não podem arcar com os custos 
do ensino privado. O público alvo são os 
“discentes oriundos da rede pública de en-
sino, interessados em realizar as provas de 
acesso às universidades e principalmente o 
exame nacional do ensino médio (ENEM)” 

(VASCONCELOS et al, 2015, p. 1728).
O Teorema se mantém com os recursos 

descentralizados da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro (FA-
PERJ), administrados pela UENF, situados 
em Campos dos Goytacazes, no interior do 
estado do Rio de Janeiro. O projeto possui 
muita relevância para a região visto que o 
município, 

[...] o maior do interior fluminense, é um polo 
universitário, com dezenas de universida-
des privadas e públicas, entre elas a Univer-
sidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF), o campus da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), a Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro (UFFRJ), o 
Instituto Federal Fluminense (IFF). Todas 
juntas oferecem expressiva oferta de vagas 
em graduações de áreas distintas, que vão 
de licenciaturas a cursos superiores de 
tecnologia e engenharias. (BARRETO et al, 
2015, p. 1663).

A implementação do curso a distância 
veio como solução para superarmos 
algumas dificuldades, como: distância da 
universidade, transporte adequado, insegu-
rança na localidade e a disponibilidade de 
tempo dos discentes. A educação à distância 
consiste em uma modalidade de ensino em 
que o uso das tecnologias de informação 
e comunicação é altamente explorado, 
podendo ocorrer encontros presenciais ou 
não. Nesse sentido, o curso disponibilizou 
um universo adequado aos estudos autôno-
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mos por meio do Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA) Moodle, ferramenta para 
gestão da aprendizagem que proporciona 
a comunicação e interação dos professores 
e alunos a distância, assim como, a inclusão 
educacional daqueles que não podem cur-
sar pré-vestibulares presencialmente. 

Santos (2012) afirma que na educação a 
distância “as trocas acontecem, principal-
mente, através de ferramentas de comu-
nicação que podem ser síncronas, quando 
ocorrem em tempo real, ou assíncronas, 
quando ocorrem em tempos diferentes” 
(SANTOS, 2012, p. 74). 

Nesse sentido, o presente trabalho busca 
analisar as atividades realizadas pelos 
administradores e tutores, responsáveis por 
manter o funcionamento do AVA Moodle do 
Teorema ao longo do ano de 2016.

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA COMO FORMA 
DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO

A Educação a Distância (EaD) segundo 
Almeida (2003), surgiu a princípio via cor-
reio, como uma alternativa da educação 
tradicional para transmitir instruções às 
pessoas que moram em lugares isolados 
ou não podiam estudar no horário conven-
cional. E com as tecnologias tradicionais 
de comunicação, rádio e televisão, deram 
impulso a esse modelo de ensino. Com o 
avanço da tecnologia e então a origem da 
internet, possibilitou-se ampliar o acesso à 

educação. No Brasil, a educação a distância 
passou por um processo de ressignificação 
ganhando mais importância a partir da 
década de 1990, principalmente nas univer-
sidades particulares.

 Segundo Santos (2012) a “educação a 
distância potencializa o desenvolvimento 
de um sujeito com espírito investigativo, au-
tônomo, crítico, reflexivo e capaz de acom-
panhar as constantes transformações pelas 
quais o mundo tem passado nos últimos 
tempos” (p. 78). Então o aluno mais do que 
nunca precisa ser ou se tornar autônomo, 
para que consiga aprender. Assim como o 
aluno, o docente precisa compreender esse 
modelo educacional para planejar as es-
tratégias de ensino e elaborar os materiais 
utilizados, se o professor não estiver devida-
mente preparado pode acarretar um déficit 
na aprendizagem do discente.

Sendo assim, o Pré-Vestibular Social Teo-
rema da UENF introduziu essa modalidade 
de ensino no curso preparatório para o ves-
tibular, com o intuito de incluir os indivíduos 
que vêm sendo excluídas do processo edu-
cacional, por inúmeros motivos. 

METODOLOGIA

Ao sugerir analisar a vivência dos tutores 
e administradores do Pré-Vestibular Social 
Teorema a distância, a pesquisa qualitativa 
(BOGDAN; BIKLEN, 1994) se mostrou como 
a melhor metodologia a ser aplicada. 
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Segundo Silveira e Córdova (2009) a pes-
quisa qualitativa “não se preocupa com a 
representatividade numérica, mas, sim, 
com o aprofundamento da compreensão de 
um grupo social, de uma organização, etc.” 
(p. 31). Sendo assim, os pesquisadores que 
utilizam essa abordagem buscam explicar o 
porquê dos fenômenos. 

O procedimento escolhido para esta pes-
quisa foi a de estudo de caso, que “consiste 
na observação detalhada de um contexto, 
ou individuo [...]” (BOGDAN; BIKLEN, 1994, p. 
89). De acordo com Patton (2002), o propó-
sito de um estudo de caso é reunir informa-
ções detalhadas e sistemáticas sobre um 
fenômeno, visando

[...] conhecer em profundidade o como e o 
porquê de uma determinada situação que 
se supõe ser única em muitos aspectos, 
procurando descobrir o que há nela de mais 
essencial e característico. O pesquisador 
não pretende intervir sobre o objeto a ser 
estudado, mas revelá-lo tal como ele o per-
cebe. (FONSECA, 2002, p. 33).

No presente estudo desenvolveu-se, 
inicialmente, uma pesquisa bibliográfica 
com a finalidade de levantar dados teóricos 
para dar fôlego ao trabalho e fazer uma am-
pla análise do objeto de estudo escolhido. 
Contudo, para a coleta de dados utilizou-se, 
neste trabalho, a observação atenta do 
curso Pré-Vestibular Social na Modalidade 
a Distância, analisando algumas de suas 

etapas no AVA Moodle, além da experiência 
dos administradores e tutores do curso. O 
objetivo era aproximar a luz das teorias à 
prática. 

RESULTADOS

No decorrer dos anos do Pré-Vestibular 
Social Teorema presencial verificou-se que 
muitos discentes matriculados não inicia-
vam o curso. Diante disso, buscou-se por 
meio de contatos telefônicos ou e-mail iden-
tificar qual a razão para a desistência antes 
do início das aulas. As respostas giravam 
em torno das dificuldades de transporte 
adequado para chegar à universidade, que 
se situa em uma área afastada do centro da 
cidade; a preocupação com a falta de segu-
rança do local; a disponibilidade de tempo 
por causa das atividades remuneradas; e o 
cansaço, sendo estas as causas mais signifi-
cativas para o abandono. 

Situação que pôde ser verificada como 
mola propulsora de muitos cursos a distân-
cia no Brasil. De acordo com Santos (2012) “a 
presença cada vez maior da tecnologia no 
mundo do trabalho e a falta de tempo, alia-
das à necessidade de formação profissional 
continuada, são fatores preponderantes no 
aparecimento de um grande número de cur-
sos a distância no Brasil e no mundo” (p. 70).

Perante este cenário, os professores e bol-
sistas coordenadores do curso pensaram 
em estratégias que pudessem solucionar 
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essas problemáticas e ampliar o raio de 
acesso do curso, iniciando, assim, o Pré-
-Vestibular Teorema na modalidade a dis-
tância, que nos primeiros anos, 2013 e 2014, 
estava disponível apenas para os alunos 
do curso presencial, no entanto, a partir de 
2015 o acesso foi ampliado para todos que 
estivessem interessados em um ensino pré-
-vestibular gratuito a distância, obedecendo 
o limite de 120 vagas anuais. 

O curso conta com bolsistas específicos 
encarregados de administrar a plataforma 
e assessorar os alunos nos estudos diários, 
por meio das tutorias, nas quais utilizam-se 
os ambientes disponíveis no AVA Moodle 
- Correio Eletrônico [E-mail], Chat, Fórum e 
Mural -, que facilitam o processo de ensino 
aprendizagem, uma vez que, a “educação a 
distância potencializa o desenvolvimento 
de um sujeito com espírito investigativo, 
autônomo, crítico, reflexivo e capaz de 
acompanhar as constantes transformações 
pelas quais o mundo tem passado nos últi-
mos tempo” (SANTOS, 2012, p. 78). 

As atividades da plataforma são desen-
volvidas por bolsistas capacitados, em 
primeiro, por que estão ligados aos cursos 
de graduação, pós-graduação da UENF e, 
em segundo, por causa dos treinamentos, 
oferecidos pela coordenação. Os admi-
nistradores têm a função de organizar a 
plataforma inserindo os alunos, assim como 
observar seu acesso e dos demais bolsistas/
tutores ligados ao AVA. 

A respeito da área de gerência de acesso à 
plataforma, os administradores conseguem 
identificar a localidade do discente, bem 
como dias e horas do último acesso, como 
observa-se na Figura 1. Para manter a efici-
ência do curso e a qualidade das atividades 
essa contabilização é feita semanalmente, 
no entanto, muitos alunos apresentam difi-
culdades em manter a assiduidade no curso, 
pois acham difícil administrar os estudos 
autônomos e lidar com essa nova ferra-
menta de ensino, visto que muitos alunos já 
estão há alguns anos distantes dos bancos 
escolares. 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) “permite que professores e alunos se 
relacionem e façam trocas em tempos dis-
tintos e a partir de locais diversos” (SANTOS, 
2012, p. 74), sendo assim utiliza-se a ferra-
menta Fórum para subsidiar as discussões, 
sanar as dúvidas de conteúdo, indicar mate-
rial complementar para estudo, corrigir as 
atividades, assim como, levar os discentes a 
adquirir um pensamento crítico reflexivo. 

Esse momento de interação dos discentes 
e docentes, por meio das ferramentas do 
AVA Moodle, contribui de forma positiva na 
formação cidadã desses adolescentes, visto 
que a escola pública passa por problemas 
estruturais, sendo alvo de projetos que 
tentam diminuir seu papel socializador. 
A característica autônoma do ambiente 
proporciona discussões importantes para a 
formação do indivíduo, permitindo que ele 
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molde os conceitos, ideias e conhecimentos 
que deseja levar na sua bagagem para a 
universidade e para a vida. 

Os tutores são encarregados de elaborar 
o cronograma e distribuir o material ao 
longo das semanas na plataforma, que 
apresenta uma seção para cada disciplina 
ofertada no presencial, como exposto na 
figura 2. A disposição dos temas e o direcio-
namento do conteúdo fica a cargo do tutor, 
que pode usar as ferramentas adequadas 
para o conteúdo. 

Pode-se destacar também que os tutores 
a distância utilizaram o material didático, 
organizado e compilado nos módulos I, II 
e III pelos bolsistas de pós-graduação, que 
atuam na sala de aula do Teorema presen-

cial¹. No entanto ao transpor esse material 
para a EaD os professores/tutores das dis-
ciplinas adaptaram-no para torná-lo mais 
acessível as necessidades do ambiente de 
aprendizagem virtual. Na visão de Blumer 
(2013), a linguagem dialógica contribuiu 
para um processo de transformação do 
conhecimento além de interferir 

[...] nesse processo de ensino-aprendiza-
gem, tanto na sua esfera presencial, quanto 
na sua esfera a distância, pois o que está 
sendo analisado não é uma relação que se 
estabelece no face a face, mas, sim, uma 
relação que se estabelece nos diversos 
significados e (re)significados que advêm 
de enunciados formulados em uma relação 
dialógica, mesmo que virtual. (BLUMER, 

Figura 1: Demonstrativo da listagem de alunos inseridos na plataforma no ano de 2016.
Fonte: Imagem dos autores extraído do AVA Moodle do Teorema. Disponível em: http://www.preteorema.com.
br/moodle/

¹ Em 2014 o Pré-Vestibular 
Social Teorema foi 
beneficiado com recursos da 
FAPERJ para a elaboração 
do material didático para os 
alunos do presencial e EaD.
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2013, p. 23).

Essa troca de materiais entre os professo-
res do presencial e a distância mostrou-se 
eficaz, uma vez que contribuiu de forma 
positiva no processo de ensino aprendiza-
gem. Destaca-se também que o Teorema 
presencial sempre atendeu aos discentes 
oriundos dos municípios de Campos dos 
Goytacazes, Italva, Cardoso Moreira, São 
Fidélis e São João da Barra, todos no Norte 
e Nordeste do estado do Rio de Janeiro. Com 
o início da modalidade a distância o raio de 

abrangência do projeto foi ampliado, como 
se observa na Figura 3. Uma das vantagens 
do curso online é que pode ser frequentado 
por indivíduos de qualquer parte do país.

Figura 2: Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da disciplina história do Brasil.
Fonte: Imagem dos autores extraído do AVA Moodle do Teorema. Disponível em: http://www.preteorema.com.
br/moodle/.
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Figura 3: Abrangência geográfica do Pré-Vestibular 
Social Teorema presencial e a distância
Fonte: Elaboração dos autores, com base nos dados 
da plataforma e arquivo do presencial utilizando 
o mapa do estado do Rio de Janeiro disponível em: 
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_de_Janeiro.

A figura 3 demostra, apenas, a ampliação 
do acesso para o estado do Rio de Janeiro, 
no entanto, constatamos algumas matrícu-
las de discentes do estado do Espírito Santo. 
O acesso quantitativo, ainda, de vestibulan-
dos de outras regiões do país ainda precisa 
ser expandido, pois com este curso EaD 
pretende-se levar ensino preparatório ao 
vestibular ao maior número de estudantes 
nas diversas áreas do país, para tal, estamos 
trabalhando para aumentar as vagas no 
curso, bem como desenvolver novos méto-
dos de divulgação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações apresentadas acima, desenvol-
vidas no decorrer do projeto, não escapam 

dos desafios da inclusão social em função 
da profunda desigualdade na distribuição 
da riqueza, da terra e do acesso aos bens 
materiais e culturais. Nesse contexto, como 
já dito, o objetivo do projeto é contribuir 
para que esses discentes conquistem uma 
vaga na universidade e possam obter, tam-
bém, “uma educação básica mais consis-
tente, dentro de uma proposta pedagógica 
menos propedêutica e mais articulada à 
matriz do Enem, que lhes abra oportunida-
des de ascensão social e ocupacional em 
outras modalidades de ensino superior, tec-
nológico e pós-médio bem maiores do que o 
restrito grupo dos atuais 20% com acesso à 
universidade” (CARVALHO, 2006, p. 325).

Destacamos, também, que existem 
dificuldades no desenvolvimento dos 
trabalhos, principalmente em relação à 
assiduidade dos alunos, que apontaram a 
adaptação a essa metodologia de ensino, a 
ausência de acesso à internet de qualidade 
e a inexperiência para lidar com os estudos 
autônomos como os principais entraves 
para a permanência. Nesse sentido, esta-
mos buscando novas ferramentas para me-
lhorar o atendimento e garantir um maior 
acesso à plataforma para os próximos anos 
do projeto.
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RESUMO

Atividades educativas visando melhorias na saúde pública 

abordando temas como bem-estar animal, guarda responsável 

e zoonoses podem promover à comunidade transformações de 

comportamentos sociais. O presente trabalho objetivou inserir os 

conceitos de bem-estar animal, guarda responsável e zoonoses 

para crianças/adolescentes e professores do ensino fundamental 

no Município de Campos dos Goytacazes/RJ. As seguintes 

atividades foram realizadas: 1) palestras e vídeo educativo para 

crianças/adolescentes e professores; 2) aplicação de questionário 

sobre os conceitos de bem-estar animal, guarda responsável e 

zoonoses para crianças/adolescentes; 3) distribuição de folder 

para crianças/adolescentes e informativo para os professores dos 

temas. A participação ativa das crianças/adolescentes durante 

as palestras e vídeo educativo despertou o interesse dos temas 

propostos. As avaliações dos questionários mostram domínio 

na maioria das liberdades referente aos conceitos de bem-estar 

animal e guarda responsável. Alguns conceitos (“livre de doenças”, 

“livre para expressar o comportamento natural” e “zoonoses”) um 

número considerado de crianças/adolescentes apresentaram 

escore médio, mostrando a importância da inclusão destes temas 

na fase escolar dando uma maior visibilidade à saúde pública. Acre-

dita-se que houve contribuição na capacitação dos professores e 

na formação dos acadêmicos pela inserção dos temas abordados 

levando de forma efetiva a interação Universidade e comunidade.

Palavras – chave:  Cinco Liberdades. Doenças.  Alunos. Questionário.

ABSTRACT

Educational activities for improvement public health covering 

themes as animal welfare, responsible guardianship and zoonosis 

can promote in the community transformations in the social 

behavior. This study aimed to introduce the concepts of animal 

welfare, responsible guardianship and zoonosis for elementary 

school children/adolescents and teachers in the municipality of 

Campos dos Goytacazes/RJ. The following activities were carried 

out: 1) lectures and educational video for children/adolescents and 

teachers; 2) application of questionnaire on the concepts of animal 

welfare, responsible guardianship and zoonosis for children/

adolescents; 3) distribution of folder for children/adolescents and 

informative for teachers of the themes. The active participation of 

the children/adolescents during the lectures and educational video 

aroused the interest of the themes. The questionnaire assessments 

show dominance in most freedoms about the concepts of animal 

welfare and responsible guardianship. Some concepts (“free of 

disease”, “free to express natural behavior “ and “zoonosis”), a 

number of children/adolescents presented a mean score, showing 

the importance of including these themes in the school phase, 

giving greater visibility to the health public. It is believed that 

there was a contribution in the training of teachers and academics 

in insertion of the themes, effectively bringing the interaction 

between the University and the community.

Key - words:  Five Freedoms.  Diseases. Students.  Questionnaire
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INTRODUÇÃO

Os animais podem ser importantes elos 
entre a aprendizagem e os estudos acadê-
micos nos diferentes níveis de ensino, além 
de possibilitar a inserção de temáticas que 
trabalhem com os temas transversais tais 
como os sentimentos, a ética, a cidadania, o 
bem-estar e o respeito a todos os seres vivos 
(MARTINS, 2006). 

Martins (2006) também discute que a 
interação das crianças com os animais na 
escola representa um fator de motivação 
significativo para a aprendizagem, na qual 
o aluno através do conhecimento sobre 
os animais, seus hábitos, alimentação e 
comportamentos estimulam a vontade de 
aprender e catalisam situações educativas 
onde a criança fortalece sua autoconfiança, 
socialização e favorece, principalmente, 
a comunicação através da expressão e 
oportunidade aos estudantes de relatarem 
suas vivências pessoais em conjunto com 
as experiências vividas no contato com os 
animais.

De acordo com Oliveira (2008), crianças 
na faixa etária de 3 a 10 anos que convivem 
com cães são mais afetivas, inteligentes, 
menos agressivas, tendem a ter melhor rela-
cionamento social, entre outros benefícios 
decorrentes da interação entre a criança e o 
cão.

Apesar de todos os efeitos benéficos da 
relação homem-animal, a aquisição de 

animais de companhia de forma não cons-
ciente somado ao despreparo dos tutores 
podem levar a um grande número de ani-
mais abandonados. Estes animais ficam pe-
las ruas sem cuidados básicos e profiláticos, 
como vacinações e esterilização cirúrgica, 
servindo de hospedeiros para zoonose e 
crescimento da população de rua. Muitas 
vezes, estes animais foram abandonados 
porque seus donos não souberam dos cuida-
dos necessários para se criar um animal ou 
simplesmente não os querem mais e veem o 
abandono como uma solução. 

A superpopulação de animais errantes é 
uma preocupação para as autoridades de 
saúde pública em vários países, já que estes 
podem se relacionar a transmissão de algu-
mas zoonoses e acidentes por mordedura. 
O problema intensifica ainda mais devido a 
reprodução acelerada e proliferação desses 
animais. 

De acordo com Silveira et al. (2012), as po-
líticas praticadas pelos governos, de coleta 
e extermínio de animais abandonados, não 
resultou o efeito necessário no controle da 
população destes animais, uma vez que por 
falta de uma sociedade consciente, novos 
animais preencheram estes espaços. Desta 
forma, para diminuir o número de animais 
abandonados, é necessário que a popula-
ção seja conscientizada sobre os conceitos 
de guarda responsável, zoonoses e bem-
-estar animal.

Em relação ao conceito mais aceito de 
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bem-estar, este pode ser definido como o es-
tado de um dado organismo durante as suas 
tentativas de se ajustar com o seu ambiente 
(BROOM, 1986).

Duncan (1993) discute que a capacidade 
de sentir (senciência) é um pré-requisito ne-
cessário para o bem-estar, então o mesmo é 
reduzido quando os animais tem sentimen-
tos negativos, ou seja, sofrem e inclui entre 
estes sentimentos a frustração, medo, dor, 
solidão, entre outros.

 Segundo Broom e Molento (2004), a 
definição de bem-estar deve permitir uma 
relação com outros conceitos, entre eles: 
necessidades, liberdades, felicidade, adap-
tação, controle, capacidade de previsão, 
sentimentos, sofrimento, dor, ansiedade, 
medo, tédio, estresse e saúde. 

Como padrões mínimos de bem-estar 
foram criadas as cinco liberdades de acordo 
com o Comitê de Brambell em 1965 e estas 
foram revisadas pelo Conselho de Bem-Es-
tar de Animais de Produção (FAWC) do Reino 
Unido em 1993, sendo conhecidas como as 
novas cinco liberdades, que definem que os 
animais devem ser: livres de sede, fome e má 
nutrição; livres do desconforto; livres da dor, 
injúrias e doenças; livres para expressar seu 
comportamento normal e livres do medo e 
estresse (GONYOU, 1994). 

Dentro deste contexto, a guarda respon-
sável deve assegurar o atendimento das 
necessidades do animal – Cinco Liberdades, 
reduzir o risco de ferimentos ou doenças 

para os humanos, reduzir o risco de ferimen-
tos ou doenças para outros animais e o risco 
de poluição/incômodo para a sociedade 
(WSPA, 2004)

Como proposta de mudanças de hábitos 
e atitudes surge a necessidade de abordar 
temas como bem-estar animal, zoonoses e 
guarda responsável nas escolas. As crian-
ças, principalmente de idade escolar, pos-
suem grande potencial de aprender novos 
conceitos e incorporá-las no seu dia-a-dia, 
o que permite desenvolver projetos educati-
vos na área da saúde pública, conscientizan-
do-os destes temas. A interação dos mesmos 
é de grande relevância, visto que os mesmos 
encontram-se em fase de desenvolvimento 
e aprendizado, o que facilita a introdução de 
novos conceitos, bem como uma visão mais 
crítica sobre cidadania.

Desta forma, o trabalho teve como prin-
cipais objetivos a inserção dos conceitos de 
bem-estar animal, guarda responsável e zo-
onoses para as crianças/adolescentes e pro-
fessores do ensino fundamental nas escolas 
públicas e particulares para que possam 
ser multiplicadores sobre estes temas com 
o intuito de promover uma extensão direta 
sobre toda a população local.

METODOLOGIA

Participaram deste trabalho escolas pú-
blicas e particulares do ensino fundamental 
do Município de Campos dos Goytacazes- 
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RJ no período de 2010 a 2016, totalizando 28 
escolas, 1.997 alunos e 116 professores do 
ensino fundamental. 

Os alunos que assistiram à palestra e ao 
vídeo estavam na faixa etária entre 6 e 16 
anos, porém os questionários foram respon-
didos apenas por crianças de 8 a 12 anos de 
idade, totalizando 1.389 alunos.

Primeiramente, foram apresentadas 
palestras para os alunos e professores sobre 
cuidados básicos para animais de compa-
nhia e conceitos de bem-estar animal, guar-
da responsável e zoonoses (Figura 1 A, B e C). 

As palestras possuíam informações como: 
tipos de animais de companhia e como 
escolhê-los; noções de guarda responsável; 
noções de bem-estar animal; exemplos de 
brincadeiras com os animais, cuidados com 
a alimentação; conceito de zoonoses e abor-
dagem das principais delas; cuidados com 
higiene; vacinação e everminação; doenças 
e parasitas; indicação da esterilização 
cirúrgica (castração); legislação de proteção 
animal; informações dos serviços prestados 
no Hospital Veterinário/UENF. 

Após a palestra foi apresentado o vídeo 
“Criando um amigo” (2004) do Instituto Nina 
Rosa, que reforça alguns assuntos abor-
dados na palestra e passa noções de como 
evitar agressões de animais. 

Os questionários foram aplicados após 
a apresentação da palestra e do vídeo, aos 
alunos na faixa etária entre 8 a 12 anos, em 
sala de aula, onde elas puderam responder 

as questões de múltipla escolha, com super-
visão das bolsistas.

Figura 1A: Apresentações das palestras para as 
crianças/adolescentes de escolas que participaram 
do projeto.

Figura 1B: Apresentações das palestras para as 
crianças/adolescentes de escolas que participaram 
do projeto.

Figura 2: Material utilizado nas palestras.

O questionário continha 17 questões: na 
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primeira questão foi perguntado o tipo de 
animal o qual as crianças/adolescentes 
tinham em suas casas e as 16 questões 
seguintes foram divididas em sete partes 
referentes ao conhecimento do conceito 
do bem-estar animal através das cinco 
liberdades: livre de fome e de sede; livre de 
desconforto; livre de doenças; livre para ex-
pressar seu comportamento natural, e livre 
de estresse ou medo. Também foi pergunta-
do o conhecimento do conceito de guarda 
responsável e conhecimento do conceito de 
zoonoses.

Para avaliação do questionário, as alter-
nativas respostas (três para cada questão) 
receberam um escore de 1 a 3, sendo o esco-
re 1, 2 e 3 indicativo de baixo, médio e alto 
conhecimento sobre a questão, respectiva-
mente. Cada indivíduo recebeu um escore 
para cada questão e através de somatório, 
um escore referente ao conceito, sendo 
estes: de 1 a 3 considerados baixo conheci-
mento sobre o tema; de 4 a 5 considerados 
médio; e 6 considerado alto conhecimento 
sobre o conceito avaliado, com exceção do 
escore em relação ao conceito “zoonose” 
que 9 era considerado alto.  Os dados prove-
nientes do questionário foram processados 
através de análise estatística descritiva

Após a aplicação do questionário, foram 
distribuídos folder sobre cuidados básicos e 
conceitos de bem-estar animal para melhor 
fixação dos conhecimentos apresentados 
na palestra e vídeo para os alunos. Infor-

mativos sobre os temas abordados foram 
distribuídos para os professores, para que 
os mesmos possam abordar o assunto com 
seus alunos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nossos resultados mostram que 80% 
das crianças/adolescentes possuem um 
animal de estimação e 20% não possuem, 
sendo que 46% das crianças/adolescentes 
possuem como animal de estimação o cão, 
apenas 6% o gato e 6 % possuem cão e gato 
(Figura 3)

Em um estudo realizado com idosos por 
Lima et al (2010a) foi demonstrado 69,4% 
demonstraram ter preferência por cão; 
17,9%, por gato, e 10,5%, por aves.

 Figura 3: Porcentagem de crianças/adolescentes 
que possuem diferentes tipos de animais de 
estimação.

Garcia (2009) obteve em seus estudos no 
bairro de Vargem Grande em SP, que a alta 
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frequência de para cães e gatos (80% e 90%, 
respectivamente) adquiridos é para serem 
“companhias”. Isto demonstra que os indi-
víduos, ou famílias, procuram ter animais 
de estimação, conscientes ou não dos bene-
fícios e responsabilidades que os animais 
trazem consigo. 

Dias et al (2012) entrevistaram 249 alunos 
de ensino fundamental município de São 
Luís do Maranhão, dos quais 87,1% afir-
maram possuir animais de estimação em 
suas residências. Em um estudo realizado 
com alunos do ensino fundamental em 
Uruguaiana no Rio Grande do Sul, 89,5% das 
crianças possuem animais de estimação 
(SILVA et al., 2013). 

Os resultados apresentados na tabela 1 
mostram que o conceito de “livre de fome 
ou de sede” avaliado pelo questionário 
teve 85% das respostas associadas ao 
escore alto, o que significa um domínio 
relativamente bom das crianças sobre 
esta liberdade. Quanto ao conceito “livre 
de desconforto”, 93% apresentaram alto 
escore, mostrando que as crianças possuem 
um bom domínio sobre esse assunto. Em 
relação ao conceito “livre de doenças”, 49% 
das crianças apresentaram escore alto, 
49% apresentaram escore médio e 2 % para 
escore baixo, o que significa que o assunto 
possui um conceito mediano pelas crianças. 
No conceito “livre para expressar o compor-
tamento natural”, as crianças forneceram os 
seguintes resultados: 39% para escore mé-

dio e, 58% para escore alto. Neste conceito, 
as crianças possuem um domínio mediano 
em relação ao assunto, mostrando uma por-
centagem relevante para o escore médio.  
Em relação ao conceito “ livre de medo e de 
estresse”, os resultados obtidos foram: 82 
% para escore alto, 15 % para escore médio 
e 3 % para escore baixo. A maior parte das 
crianças mostrou uma boa percepção desta 
liberdade.

Conceitos/
Porcentagem

Escore 
Alto

Escore 
Médio

Escore 
Baixo

“Livre de fome e sede” 85 14 2

“Livre de 
desconforto” 93 6 1

“Livre de doenças” 49 49 2

“Livre de medo e 
estresse” 82 15 3

“Livre para expressar 
o comportamento” 58 39 3

 
Tabela 1: Escore avaliado das crianças/adolescentes 
em relação aos conceitos de bem-estar animal 
referente as cinco liberdades (livre de fome e sede;  
livre de desconforto; livre de doenças; livre de medo 
e estresse; livre para expressar o comportamento).

O conceito de bem-estar animal envolve 
o estado físico, mental e natural do animal, 
podendo ser inseridos nos conceitos das 
cinco liberdades. Desta forma, através dos 
questionários nossos resultados mostram 
que as liberdades “livre de fome e sede”, 
“livre de desconforto e “livre de medo e es-
tresse” foram as mais compreendidas pelos 
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alunos”. No entanto, as liberdades “livre de 
doenças e feridas” e “livre para expressar 
seu comportamento natural”, 49% e 39% 
dos indivíduos respectivamente obtiveram 
escore médio. 

Loss et al. (2012) avaliaram através de 
questionários a percepção de proprietários 
de cães no município de Alegre – ES, os auto-
res verificaram que  60,0% dos entrevistados 
disseram oferecer exclusivamente ração 
para seu cão, 28,0% ração e comida caseira e 
12,0% apenas comida caseira.

	 No entanto, Silva et al. (2013) traba-
lhando com aplicações de questionários 
antes e após a apresentação de fantoches 
com alunos do ensino fundamental obser-
vavam que após a visita do projeto, 99,5% 
das crianças responderam ser a ração o ali-
mento ideal para o animal e 91% dos alunos 
responderam que em casa era o melhor lu-
gar para o animal ser mantido. Um trabalho 
realizado por Segatto et al (2013) utilizando 
questionários antes e após a apresentação 
e vídeo educativo e palestra para alunos de 
13 a 16 anos demonstrou que 77,98% destes 
adolescentes consideraram que a ração 
comercial o alimento mais adequado para 
os animais e 93,71% responderam que a 
manutenção do animal nos limites de sua 
moradia como a opção mais adequada. 

Estes trabalhos mostram a importância 
de projetos educativos junto as escolas e 
nosso trabalho vem a corroborar levando 
a conscientização e divulgação de temas 

importantes como bem-estar animal, 
guarda responsável e zoonoses. De acordo 
com Kidd e Kidd (1996) atitudes positivas ou 
negativas futuras para com os animais são 
estabelecidas na infância do indivíduo. Mar-
tins (2006) destaca a importância dos ani-
mais em estudos acadêmicos nos diferentes 
níveis de ensino e ressalta a importância das 
crianças, quanto à influência nas gerações 
futuras, podendo ajudar também a geração 
presente, quando dotadas de informações 
e soluções que despertam o interesse da 
população.

Barbosa et al (2014) descreveram que 
ações de educação ambiental através de 
palestra, apresentação e vídeo educativo 
e distribuição de panfletos e de cartilha 
educativa para crianças e adolescentes 
proporciona mudanças de perspectiva 
acerca da saúde e forma de interação com 
seus animais domésticos e o envolvimento 
deste público com o tema poderá exercer 
influências positivas sobre a população e 
nas próximas gerações.

Em relação ao conceito “guarda respon-
sável”, os resultados obtidos foram: 96 % 
para escore alto, 3 % para escore médio e 
1 % para escore baixo, o que demonstra a 
alta compreensão do conceito por parte da 
grande maioria das crianças (Figura 4).
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Figura 4: Porcentagem de crianças/adolescentes 
entre 8 e 12 anos que apresentaram escore alto, 
médio e baixo para o conceito “guarda responsável”, 
avaliado através de questionário.

Nossos resultados mostram grande 
parte das crianças/adolescentes compre-
enderam o conceito de guarda responsável. 
Sabe-se que na prática existem muitos 
problemas relacionados a quebra da guar-
da responsável, pois muitos animais são 
descartados por seus proprietários por 
despreparo ou incompatibilidade, pois não 
tem o censo crítico de se informar a respeito 
da aquisição de um animal de estimação 
(ARCA BRASIL, 2011). 

Segundo Silva et al. (2009) há a necessi-
dade de campanhas regulares promovidas 
por entidades beneficentes ou instituições 
públicas para divulgar guarda responsável 
e assim minimizar o abandono de animais. 
Reforçando a questão da guarda responsá-
vel, a divulgação desse conceito deve fazer 
parte das medidas de políticas públicas de 

prefeituras, por meio de panfletos, palestras 
e encenações, principalmente em escolas 
e para profissionais formadores de opinião 
(JOFFILY et al, 2013)

Em um trabalho que avaliou a guarda 
responsável através de entrevistas com 
proprietários de animais, Silva et al. (2009) 
constataram que as pessoas não consi-
deram importante consultar um médico 
veterinário para criar o cão ou não tem con-
dições financeiras para isso, sugerindo que 
as pessoas entrevistadas não praticam este 
conceito.

Lima et al. (2010a) realizaram um traba-
lho com idosos de três organizações não 
governamentais do Município de Araça-
tuba, SP, que foram questionados sobre os 
cuidados dispensados aos seus animais 
foram observados que 69,4% dos animais 
não tinham acesso à rua e Langoni et al. 
(2011) relataram que em Botucatu-SP 53,7% 
dos proprietários admitiram que seus cães 
têm acesso à rua, sendo que, destes, 69,4% 
têm livre acesso, enquanto 30,6% saem com 
coleira, acompanhados por seus donos. 

Os resultados obtidos no município de 
Alegre-ES por Loss et al. (2012) sobre guarda 
responsável demonstram que de acordo 
com relato dos proprietários, 30,0% dos cães 
estavam adequadamente vacinados, 39,0% 
vermifugados, apesar de 73,0% dos cães te-
rem acompanhamento médico veterinário. 
Dentre os proprietários, 59,0% afirmaram 
recolher as fezes de seus cães em vias 
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públicas e 83,0% consideram a presença de 
animais errantes um problema. Os autores 
concluem que o baixo nível de conhecimen-
to pelos proprietários de animais e também 
sobre questões relacionadas à guarda 
responsável (falta de cuidados com a saúde 
animal e prevenção por parte dos proprietá-
rios de cães) coloca o proprietário, a saúde 
coletiva da região de estudo em risco frente 
às zoonoses parasitárias que envolvem o 
cão e o homem (LOSS et al., 2012).

 Dias et al (2012) trabalhando com ques-
tionários com alunos de ensino fundamen-
tal demostraram que 61,8% responderam 
que permitem que seus animais tenham 
acesso ao espaço público; em relação aos 
cuidados com seus animais 47,9% respon-
deram que adotam medidas profiláticas 
(vacinação antirrábica em campanhas na-
cionais) e cuidados, como consultas ao 
médico veterinário 29% responderam que 
o fazem e 3,2% afirmaram realizar em dia 
tanto a vacinação quanto a everminação 
dos seus animais.

Segatto et al. (2013) realizaram um traba-
lho de conscientização com adolescentes 
do ensino fundamental observaram que 
após vídeos e palestras 98,11% dos alunos 
consideraram deveres: a alimentação, 
a vacinação, a castração e a dedicação.   
Segundo, Silveira et al. (2012), as visitas nas 
escolas demonstram que a conscientização 
sobre guarda responsável é uma atividade 
eficiente, uma vez que as crianças podem 

adquirir informações necessárias à garantia 
do bem-estar dos animais de estimação. 
Além disso, as crianças são curiosas e co-
municativas, então elas interveem de forma 
positiva transmitindo as informações aos 
familiares e amigos, aumentando o público-
-alvo e auxiliando na conscientização (SIL-
VEIRA et al., 2012).

Em relação ao conceito “zoonoses”, os 
resultados obtidos foram: 34 % para escore 
alto, 65 % para escore médio e 1% para 
escore baixo. Isso demonstra que uma parte 
significativa dos alunos não obteve uma boa 
compreensão do assunto, que é de grande 
importância (Figura 5).

Figura 5: Porcentagem de crianças/adolescentes 
entre 8 e 12 anos que apresentaram escore alto, 
médio e baixo para o conceito “zoonoses”, avaliado 
através de questionário.

Esses dados corroboram com Carvalho 
e Mayorga (2016), que em estudo na cidade 
de Teresópolis-RJ, constatou uma grande 
carência de informações por parte das 
crianças, pais e professores em relação ao  
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termo zoonose. Uma pesquisa realizada 
com pais de alunos em escolas da Região 
Metropolitana do Recife sobre a percepção 
sobre zoonoses e guarda responsável con-
cluíram que existe um desconhecimento 
significativo em relação ao significado 
do termo zoonoses (LIMA et al., 2010b). 
Carvalho et al.(2011) avaliaram o nível de 
conhecimento das pessoas sobre zoonoses 
e guarda responsável, encontram que 
13% dos entrevistados levam seu animal 
periodicamente ao veterinário, 57% levam 
apenas quando adoecem e 30% nunca os 
levam, demonstrando falha no cuidado com 
os animais. Langoni et al. (2011) constata-
ram que somente 28,8% dos entrevistados 
alegaram levar seus animais de estimação 
periodicamente ao médico veterinário, e 
71,2% apenas o fazem quando o animal 
está doente, e embora reconheçam a impor-
tância da vacinação de seus animais, 53,1% 
somente vacina contra raiva e 46,9% contra 
raiva e outras doenças.

Segundo Dias et al. (2012) o conceito de 
zoonoses, apesar de não serem reconhe-
cidas pelos alunos num primeiro instante, 
encontravam-se presentes no dia a dia das 
comunidades, e que as atividades exten-
sionistas que foram realizadas possuem 
grande relevância assimilação por parte 
das crianças. 

Desta forma, os trabalhos com enfoque 
de temas como bem-estar animal guarda 
responsável e zoonoses desenvolvidos com 

alunos nas escolas são de alta relevância, 
visto que os mesmos encontram-se em fase 
de desenvolvimento e aprendizado o que 
facilita a introdução de novos conceitos, 
bem como uma visão mais crítica sobre 
cidadania.

CONCLUSÕES

A participação ativa das crianças/
adolescentes durante as palestras e vídeo 
educativo despertou o interesse em rela-
ção aos temas propostos. As avaliações 
realizadas pelos questionários mostram 
um domínio na maioria das liberdades que 
se refere ao conceito de bem-estar animal 
e guarda responsável. Alguns conceitos 
como as liberdades “livre de doenças”; “livre 
para expressar o comportamento natural” 
e “zoonoses” um número considerado de 
crianças/adolescentes apresentaram es-
core médio, o que mostra a importância da 
inclusão destes temas na fase escolar dando 
uma maior visibilidade à questão da saúde 
pública. A participação dos professores 
foi de grande relevância, espera-se que os 
mesmos se tornem multiplicadores em sala 
de aula dos temas propostos. O trabalho 
contribuiu na formação dos acadêmicos e 
demais pessoas envolvidas pela inserção 
de conhecimentos em relação aos temas 
abordados, despertando interesse sobre a 
área e contribuindo de forma efetiva com a 
interação Universidade e comunidade. 
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RESUMO

O crescente número de restaurantes e a falta de fisca-

lização pelos órgãos responsáveis são fatores que nos 

levam a observar a qualidade dos alimentos que estão 

sendo servidos nesses estabelecimentos e se estes estão 

preocupados com as condições estruturais, humanas e 

dos alimentos oferecidos. Um problema que pode ser des-

tacado é a correta utilização do óleo no processo de fritura. 

O objetivo desse trabalho foi avaliar as condições higiê-

nicas sanitárias dos restaurantes na área central e próxima 

a Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 

Ribeiro (UENF), na cidade de Campos dos Goytacazes, RJ, 

Brasil. Foram avaliadas a estrutura do estabelecimento e a 

aplicação das Boas Práticas de Manipulação de Alimentos. 

Além disto, foram avaliados os níveis de Peróxido e de 

Acidez dos óleos utilizados durante o processo de fritura 

dos alimentos fornecidos. A maior parte dos restaurantes 

atenderam a legislação brasileira, com base na RDC no 275, 

de 21/10/2002 da ANVISA. Em relação às condições do óleo 

utilizado para as frituras, alguns estabelecimentos apre-

sentaram os valores dos índices de peróxido e de acidez 

acima do recomendado. Conclui-se que há necessidade de 

melhorias nas estruturas e treinamento do pessoal quanto 

as Boas Práticas de Manipulação e utilização do óleo.

Palavras – chave:  Agricultura orgânica.  Comercialização.  

Sustentabilidade

ABSTRACT

The growing number of restaurants, and often the lack of 

supervision by the responsible agencies are factors that 

lead us to observe the quality of food being served in those 

establishments and whether they are concerned with 

the structural, human and food conditions offered. One 

problem that can be highlighted is the correct use of the 

oil in the frying process. The objective of this study was to 

evaluate the hygienic sanitary conditions of the restaurants 

in downtown and near the University State of Norte Flumi-

nense - Darcy Ribeiro (UENF), Campos dos Goytacazes, RJ, 

Brazil. The establishment structure and the application 

of Good Manufacturing Practices Handbook and the per-

oxide and acid index of oils used during the frying process 

of the offered food were evaluated. Most restaurants 

complied with Brazilian legislation on a regular basis, 

according to RDC no 275. Regarding the conditions of the 

oil used for frying, some establishments presented values 

of peroxide and acidity indexes above the recommended. 

It is concluded that there is a need for improvements in the 

structures of the establishments and training of personnel 

regarding the Good Practices of Manipulation and use of oil.

Key - words:  Restaurants. Good Manufacturing Practices 

Handbook. Vegetable oil. Frying.
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INTRODUÇÃO

Os alimentos fazem parte das necessi-
dades básicas para a sobrevivência do ser 
humano, contribuindo para uma melhor 
qualidade de vida (ZANDONADI et al., 
2007). O homem moderno, diante de sua 
vida agitada, se vê muitas vezes obrigado a 
dar preferência ao consumo de alimentos 
prontos ou a realização de refeições em 
serviços de alimentação. Este consumidor 
também tem se mostrado cada vez mais in-
dividualista e prático, por isso a praticidade 
dos gêneros alimentícios e a comercializa-
ção de produtos em porções ou fracionados 
têm oferecido facilidades para o consumo 
de alimentos processados (MARINS et al., 
2005; GONÇALVES, 2016).

Jacob e Powell (2009) relataram o au-
mento do número de estabelecimentos no 
setor de alimentação. Isto se deve principal-
mente, ao aumento da população e a falta 
de tempo para o preparo dessas refeições. 
Sendo estimado que no Brasil cerca de 20% 
das refeições são feitas fora de casa, já na 
Europa esse número sobe para 33,3% e nos 
Estados Unidos chega até 50% das refeições 
feitas em restaurantes e outros estabele-
cimentos, como restaurantes comerciais, 
restaurantes de hotéis, serviços de motéis, 
coffee shops, bares, buffets, lanchonetes, 
cozinhas industriais, fast-food, entre outros 
(AKUTSU et al, 2005).

Segundo a Associação Brasileira das Em-

presas de Refeições Coletivas (ABERC), o nú-
mero de refeições coletivas realizadas por 
dia foi de 11,7 milhões com o faturamento 
de 17,8 bilhões de reais no ano de 2015; já no 
ano de 2016 o número de refeições coletivas 
por dia chegou a 11 milhões resultando em 
um faturamento 16,9 bilhões de reais e no 
ano de 2017 as estimativas já são de cerca 
de 10,3 milhões de refeições coletivas por 
dia com faturamento de 17,3 bilhões de re-
ais, crescimento significativo comparado ao 
ano de 2005, em que as refeições coletivas 
por dia atingiram o número de 8,5 milhões 
e o faturamento de 9,8 bilhões de reais 
(ABERC, 2017). 

De acordo com Coelho e colaboradores 
(2010), a cada dia a realização de refeições 
fora de casa se torna um hábito frequente, 
o que torna prioritária a garantia da quali-
dade nos restaurantes. Entretanto, um fator 
negativo dos alimentos servidos em restau-
rantes é a insegurança devido a possíveis 
contaminações relacionadas à qualidade 
da matéria-prima e da água, higiene dos 
equipamentos e utensílios, manipuladores 
envolvidos no processo e o monitoramento 
incorreto de parâmetros como tempo e 
temperatura. Portanto, fatores relacionados 
à produção e controle de alimentos seguros 
tornaram-se um desafio de grande impor-
tância nos serviços de alimentação (TEBAL-
DI et al., 2008; NOVAES et al., 2013).

A ANVISA, dentro da sua competência, 
regulamentou no dia 21 (vinte e um) de outu-
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bro de 2002 a RDC nº 275 (ANVISA, 2002) que 
estabelece as orientações necessárias para 
inspeção sanitária por meio da verificação 
do Sistema de Análise de Perigo e Ponto 
Crítico de Controle (APPCC) da empresa 
produtora e de serviços de alimentos e os 
aspectos que devem ser considerados para 
a aplicação de Boas Práticas de Fabricação 
(BPF). 

Outra preocupação que deve ser salien-
tada são os óleos submetidos aos processos 
de fritura. Devido à simplicidade e agilidade 
no preparo de alimentos, os óleos vegetais 
são utilizados nos processos de frituras dos 
mesmos, transferindo calor e conferindo 
características organolépticas a esses ali-
mentos (CELLA, et al, 2002).

Os alimentos submetidos à fritura podem 
ter características sensoriais, nutricionais e 
físico-químicas alteradas, diminuindo sua 
qualidade e o tornando inadequados para 
o consumo. Temos que conhecer as carac-
terísticas ideais para sua utilização nos 
diferentes processamentos de alimentos, 
pois o descarte prematuro pode causar per-
das econômicas e quando muito tardio, faz 
com que o alimento perca sua qualidade e 
se torne prejudicial à saúde (FRITSCH, 1981; 
MARQUES et al., 2009; MALACRIDA & JORGE, 
2005). 

Esse trabalho teve como objetivo a avalia-
ção de restaurantes que comercializam re-
feições diárias, na região central e próxima a 
Universidade Estadual do Norte Fluminense 

Darcy Ribeiro (UENF), escolhidos de forma 
aleatória, a fim de se obter dados sobre as 
condições higiênico-sanitárias e do óleo 
utilizado em processos de frituras. 

METODOLOGIA

O projeto foi executado em 10 restauran-
tes, escolhidos aleatoriamente, situados no 
município de Campos dos Goytacazes – RJ. 
Todos aceitaram participar do projeto após 
uma visita aos estabelecimentos da região 
central e próximo a Universidade Estadual 
do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, o que 
nos permitiu abranger diferentes públicos 
mostrando a realidade da cidade. 

Foram realizadas visitas técnicas aos 
restaurantes para análise visual e para en-
trevista estruturada utilizando um questio-
nário elaborado segundo o modelo da Re-
solução nº 275 (BRASIL, 2002) da Vigilância 
Sanitária e Valente e colaboradores (2003), 
com algumas modificações, que visava 
identificar os pontos críticos e estabelecer 
os pontos de controle. Os pontos analisados 
foram: a infraestrutura (área externa; área 
interna; piso; teto; paredes; portas, janelas 
e outras aberturas; iluminação; ventilação 
e climatização; abastecimento de água e 
esgotamento; higienização das instalações; 
manejo de resíduos e instalações sanitá-
rias); as condições higiênico-sanitárias dos 
equipamentos utensílios e manipuladores 
(vestuário; hábitos higiênicos; estado de 
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saúde; e programa de capacitação dos 
manipuladores e supervisão), e ainda a 
produção do alimento (matéria-prima, in-
gredientes e embalagens; armazenamento 
e conservação; data de validade) (BRASIL, 
2004).

Além disso, foram coletadas amostras 
de óleos utilizados em processos de fritura 
no momento em que seriam descartadas 
pelo restaurante. Estas amostras foram 
armazenadas em garrafas higienizadas 
e levadas ao Laboratório de Tecnologia 
de Alimentos (LTA) da UENF, onde foram 
realizadas análises de índice de peróxido e 
índice de acidez, segundo as orientações da 
Instrução Normativa nº 49 (BRASIL, 2006) e 
Official Methods of Analysis of AOAC Inter-
national (AOAC, 1995).  Ao final das análises, 
palestras mostrando os resultados dos res-
taurantes mediante a avaliação empregada 
e sobre a produção de sabão como forma de 
reutilização do óleo foram ministradas em 
cada estabelecimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Estrutura e Aplicação de Boas Práticas de 
Manipulação

Para avaliação da parte estrutural dos 
restaurantes foram observados 94 itens, 
sendo esses divididos em três principais 
tópicos, Edificações e Instalações, Equipa-
mentos, móveis e utensílios, e Manipulado-
res. Após a visita aos diferentes estabeleci-

mentos, foi observada uma porcentagem 
de 75,95% de conformidades e 19,14% de 
não conformidades alcançadas por parte 
desses restaurantes, conforme observado 
no Gráfico 1. 

 
Gráfico 1: Porcentagem de conformidades e de 
não conformidades encontradas nos restaurantes 
estudados, Campos dos Goytacazes, 2017.

Ao analisarem uma Unidade produtora 
de alimento de uma usina de açúcar e álcool 
do interior de São Paulo, Mariano e Moura 
(2008), consideraram 167 itens da checklist 
presente na da RDC nº 275 de 21 de outubro 
de 2002, a mesma em que foi baseada a che-
cklist do presente trabalho. Eles observaram 
após a avaliação do local, 67,4% de confor-
midades e 26,76% de não conformidades, 
sendo analisado por esses autores somente 
uma Unidade de produção de alimento 
e utilizados um número maior de itens 
contidos na checklist, que são dispensáveis 
na avaliação de restaurantes populares da 
nossa região. 

Já no trabalho realizado por Genta e cola-
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boradores (2005), foram considerados 112 
de itens, também baseados na RDC nº 275 de 
21 de outubro de 2002, em que avaliaram 6 
restaurantes da região central de Maringá, 
PR. Em relação aos itens relacionados com 
o primeiro tópico do checklist, Edificação 
e instalações, foram analisados 68 itens, 
em que os níveis de não conformidades 
variaram de 10% a 100%, dentre eles área 
livre de focos de contaminação e insalubri-
dade, estado do piso e teto, condições de 
conservação de portas e janelas, proteção 
contra vetores, condições das instalações 
sanitárias dos manipuladores, condições 
de escadas e outras estruturas auxiliares, 
iluminação, higienização do local, controle 
de vetores e pragas urbanas, manejo de re-
síduos, esgotamento sanitário, e leiaute do 
estabelecimento. 

Foram encontrados 20,73% de não 
conformidades, em que foi observado que 
em nenhum estabelecimento as paredes 
continham ângulos abaulados entre as 
paredes e o piso e entre as paredes e o teto; 
em 60% dos restaurantes não havia prote-
ção contra insetos e roedores nas portas e 
janelas; apenas 50% dos estabelecimentos 
continham instalações sanitárias para os 
manipuladores separadas para cada sexo; 
não foi observada a presença de avisos com 
os procedimentos para lavagem das mãos 
nas instalações sanitárias dos manipula-
dores; e em 90% dos restaurantes não havia 
vestiários com área compatível e armários 

individuais para todos os manipuladores. 
Passos e Vilaça (2010), ao analisarem 4 

restaurantes situados às margens da Rodo-
via BR-153, no município de Miranorte – TO, 
observaram que dos 37 itens do primeiro 
tópico sobre edificações e instalações, a 
porcentagem de não conformidades variou 
entre 24,3% e 43,2%, em que os principais 
pontos críticos eram a falta da barreira con-
tra a entrada de vetores e pragas urbanas, 
dois dos restaurantes (50%) não possuíam 
sanitários exclusivos para manipuladores, 
três possuíam lixeiras na área de produção 
com acionamento manual, isso é o mesmo 
que 75% dos restaurantes avaliados. 

Nos restaurantes avaliados no presente 
trabalho nenhum apresentou lixeiras na 
área de produção com acionamento manu-
al. Assim como no presente trabalho, todos 
os restaurantes estudados por estes autores 
informaram a limpeza do reservatório 
de água semestralmente, mas 100% dos 
restaurantes avaliados por estes autores 
não possuíam registro da higienização do 
reservatório, enquanto que a porcentagem 
de restaurantes do presente trabalho foi de 
40%. 

Segundo o estudo realizado por Genta 
e colaboradores (2005), os índices de não 
conformidades relacionadas ao item de 
edificações e instalações variaram de 12,5% 
a 53,1%, sendo que nenhum dos 6 restauran-
tes analisados por estes autores possuíam 
proteção completa contra pragas. No pre-
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sente estudo somente 10% dos restaurantes 
não adotavam medidas contra pragas e 
vetores, e também 4 estabelecimentos apre-
sentavam lixeiras internas de acionamento 
manual, ou seja 66,66% dos estabelecimen-
tos, um número próximo ao encontrado por 
Passos e Vilaça (2010). Quanto à limpeza 
semestral das caixas de água, 50% dos es-
tabelecimentos não realizavam, enquanto 
que tanto no estudo realizado pelos autores 
Passos e Vilaça (2010), como no presente 
estudo, todos responsáveis afirmavam que 
essa limpeza semestral era realizada. 

No presente estudo em relação à avalia-
ção com o segundo tópico do checklist, em 
que foram avaliados 15 itens, abordando os 
equipamentos, móveis e utensílios, foi en-
contrado um índice de 88% de conformida-
de e 12% de não conformidades. No estudo 
de Mariano e Moura (2008), em relação ao 
mesmo tópico, o índice de conformidades 
é de 75% e de inconformidades é 25%. Já 
no estudo de Passos e Vilaça (2010), os 
índices variaram entre 11,1% e 22,2%, já no 
presente estudo o índice variou entre 10% 
e 50%, sendo que no estudo Passos e Vilaça 
(2010) avaliaram somente dois itens e no 
presente estudo foram avaliados 15 itens, 
em que 50% dos restaurantes avaliados no 
presente estudo não possuíam superfícies 
em contato com alimento lisas, íntegras, im-
permeáveis, resistentes à corrosão, de fácil 
higienização e de material não contaminan-
te, e o mesmo índice para não conformidade 

quanto aos utensílios guardados em locais 
em que não são considerados apropriados, 
de forma organizada e protegidos contra 
a contaminação. No estudo de Mariano e 
Moura (2008), a presença de um nutricionis-
ta auxiliou quanto as boas condições dos 
móveis, mas o ponto de renovar os utensílios 
e higienização dos mesmos que foi um pon-
to crítico apontado pelos autores. 

Neste estudo, o terceiro tópico da che-
cklist, que aborda sobre as condições dos 
manipuladores, abrangeu 11 itens, em 
que se encontrou não conformidades que 
variaram entre de 10% a 80%, sendo que dos 
pontos mais críticos analisados em 40% dos 
restaurantes não haviam alguém compro-
vadamente capacitado para supervisionar 
os manipuladores, em 60% dos restaurantes 
não havia um programa de capacitação 
adequado e contínuo relacionado à higiene 
pessoal e à manipulação dos alimentos e em 
80% dos restaurantes não haviam cartazes 
de orientação aos manipuladores sobre a 
correta lavagem das mãos e demais hábitos 
de higiene, afixados em local apropriado. 
Segundo Genta e colaboradores (2005) 
os resultados apresentados nesse tópico 
em seu estudo variaram de 12,5% a 56,3% 
de não conformidades, em que os pontos 
mais críticos observados por estes autores 
foram, assim como no presente trabalho, a 
inexistência de treinamento contínuo em 
higiene e manipulação de alimentos e a au-
sência de orientação para técnica correta de 
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higienização de mãos. Um detalhe que pode 
ser destacado em relação à conduta dos 
manipuladores foi o fato de que em um dos 
restaurantes os manipuladores praticavam 
atos que poderiam contaminar o alimento, 
como espirrar, conversar, assobiar e cantar, 
o que também foi observado por Mariano e 
Moura (2008), durante a avaliação em uma 
Unidade produtora de refeições (UPR). Estas 
atitudes são preocupantes, uma vez que o 
manipulador é um dos principais elementos 
nas Boas Práticas de Fabricação e conse-
quentemente para a qualidade do alimento 
(Arruda, 2012).

Análise dos Óleos
Nas amostras de óleo dos restaurantes 

avaliados foram realizadas análises para 
determinar o índice de peróxido e o de aci-
dez.  Observou-se que 10% dos restaurantes 
estavam com o índice de peróxido até 5 
meq/1000 g, 60% com o índice de peróxido 
de 5 a 10 meq/1000g e 30% dos restaurantes 
apresentavam o índice de peróxido acima 
do recomendado de 10 meq/1000g, como 
demonstrado no gráfico abaixo (Gráfico 2).

Gráfico 2: Índice de Peróxido das amostras de 
óleo dos restaurantes estudados, Campos dos 
Goytacazes, 2017.

De acordo com a Resolução RDC nº 270, 
de 22 de setembro de 2005, o valor máximo 
para o índice de peróxido permitido é de 10 
meq/kg, portanto as amostras de óleos per-
tencentes aos restaurantes de número 3, 5, 6 
e 9 estavam alteradas (Tabela 1). Ressalta-
-se que a amostra de óleo do restaurante 
número 3, além de apresentar um índice de 
peróxido elevado, apresentou coloração, 
odor e viscosidade também alterados.

Número dos 
Restaurantes

Índice de Peróxido

3 3,8

5 24,7

6 10,5

9 11,27
 
Tabela 1: Resultados do Índice de peróxido dos 
restaurantes analisados, Campos dos Goytacazes, 
2017.

Em um trabalho realizado por Tofanini 
(2004), que avaliaram óleos de diferentes 
componentes, os índices de peróxido alcan-
çados nas duas amostras de óleo de foram 
de 1,375 e 0,786 meq/1000g, sendo que 
essas amostras não foram submetidas ao 
processo de fritura. 

Mendes (2006) realizou um experimento 
na Universidade do Porto, onde mediu 
diferentes parâmetros de alteração do óleo 
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utilizado em diferentes frituras, e os maiores 
índices de peróxido encontrados por essa 
autora foram de 6, 7 e 11 meq/1000g, sendo 
esses óleos utilizados para a fritura de boli-
nho de bacalhau, de sardinha e de costela 
respectivamente. Diferentemente do pre-
sente trabalho o autor fritou os alimentos 
citados e, com isso, tinha conhecimento de 
qual desses ajudaria em uma mais rápida 
degradação do óleo. 

Em relação ao índice de acidez, 60% dos 
restaurantes apresentavam o índice de 
acidez maior que 0,3%, conforme exemplifi-
cado no gráfico abaixo (Gráfico 3).  Segundo 
a RDC n.° 482, de 23 de setembro de 1999, o 
índice de acidez máximo aceito é de 0,3% 
de ácido oleico, os restaurantes que se apre-
sentaram amostras alteradas no presente 
estudo foram os classificados com os núme-
ros  3, 6, 7 e 9 (Tabela 2). 

 
Gráfico 3: Índice de Acidez das amostras de óleo dos 
restaurantes estudados, Campos dos Goytacazes, 
2017.

Número dos 
Restaurantes

Índice de Acidez

3 3,6

6 0,63

7 0,78

9 0,43
Tabela 2: Resultados do Índice de Acidez  dos 
restaurantes analisados, Campos dos Goytacazes, 
2017.

Em um estudo realizado por Mendonça 
e colaboradores (2008) em duas Unidades 
Produtoras de Refeição (UPR), escolhidas 
aleatoriamente em Brasília, DF. As amostras 
foram coletadas entre novembro e dezem-
bro de 2006 e as coletas foram realizadas 
de dois em dois dias até que o óleo fosse 
descartado.  Para as amostras da primeira 
Unidade Produtora de Alimentos foram uti-
lizados cinco tratamentos e para a segunda 
foram utilizados 6 tratamentos, em que T0 
se refere ao óleo virgem, T1 após 2 dias de 
fritura, T2 

após 4 dias de fritura, T3 após 6 dias, T4  
após 8 dias de fritura e T5 após 10 dias de 
fritura, sendo os resultados da primeira UPR, 
os seguintes T0= 0,14% de ácido oleico; T1= 
0,62% de ácido oleico; T2=0,64% de ácido 
oleico; T3=0,69% de ácido oleico; T4=0,91% 
de ácido oleico; e da segunda UPR T0= 
0,19% de ácido oleico; T1= 0,30% de ácido 
oleico; T2=0,39% de ácido oleico; T3=0,81% 
de ácido oleico; T4=1,03% de ácido oleico; 
T5=1,20% de ácido oleico. Sendo que na 
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primeira UPR o índice de acidez aumentou 
desde o segundo dia (T1) da coleta, pois 
várias frituras são feitas diariamente, o que 
fez com que aumentasse o índice de acidez 
rapidamente. Por outro lado,  o índice da 
segunda UPR aumentou após o quarto dia 
de coleta, pois se adicionou óleo novo junto 
com o que já estava na fritadeira e a realiza-
ção de fritura de alimentos com alto teor de 
água, o que acelerou o processo de degra-
dação do óleo. Diferentemente do presente 
estudo o autor tinha conhecimento de quan-
to tempo o óleo estava sendo utilizado e os 
alimentos que estavam sendo fritos nesse 
período em que foram coletadas as amos-
tras. Os restaurantes 1, 6, 8 e 9 obtiveram va-
lores no índice de acidez semelhantes ao T1 
e T2 da primeira UPR, sendo essa alteração 
causada pela grande demanda de fritura, 
os restaurantes avaliados nesse estudo de 
número 2, 4 e 5 assemelharam seu índice de 
acidez com o primeiro dia (T0) de coleta nas 
UPRs, enquanto o óleo estava sendo pouco 
utilizado. Já o restaurante de número 3 ana-
lisado nesse estudo obteve um alto índice de 
acidez. Os maiores valores encontrados por 
Mendonça e colaboradores (2008) foram 
de 1,03% e 1,20%, nos dias T4 e T5 respecti-
vamente, sendo que esses valores foram 
obtidos após adição de óleo novo com o 
óleo já utilizado e a realização de fritura 
de alimentos com alto teor de água o que 
aumenta a degradação do óleo. O restau-
rante de número 7 demonstrou um índice 

de acidez semelhante ao encontrado no T3 
da segunda UPR analisada por Mendonça e 
colaboradores (2008).  Assim como o índice 
de acidez do restaurante 10 se igualou com 
o T1 da segunda UPR analisada pelo autor 
citado. 

CURSOS E PALESTRAS

Além das análises realizadas foram 
ministradas palestras nos restaurantes com 
a autorização dos seus responsáveis com 
a finalidade de instruir os manipuladores 
sobre Boas Práticas de Manipulação de 
Alimentos, destacando os pontos positivos 
encontrados nos estabelecimentos e 
sugerindo melhorias mediante os pontos 
de não conformidades encontrados nos 
restaurantes (Figura 1).   Além das palestras 
sobre BF foram realizadas cursos sobre a 
importância da reciclagem do óleo por meio 
da confecção do sabão (Figuras 2, 3, 4 e 5). 

Figura 1: Palestra realizada em um dos restaurantes 
para conscientização quanto ao emprego das Boas 
Praticas de Manipulação de Alimentos.
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Figura 2: Curso sobre reciclagem do óleo para 
confecção de sabão, Campos dos Goytacazes, 2017.

                  

Figura 3:  Processo de Mistura dos Ingredientes do 
sabão

Figura 4: Processo de secagem do sabão

Figura 5: Sabão Confeccionado e seco
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CONCLUSÃO 

Concluímos com esse trabalho que os 
estabelecimentos estão bem classificados 
em relação às condições dos equipamentos 
e utensílios, onde apresentaram 88% das 
conformidades, assim como apresentaram 
um bom índice de conformidades ao se ava-
liar a conduta dos manipuladores (80,9%), 
mas é importante ressaltar que importantes 
tópicos das instalações e conduta dos mani-
puladores não foram atendidos por grande 
parte dos restaurantes como a área externa 
livre de insalubridade e contaminantes, 
condições adequadas dos pisos, paredes e 
tetos, presença de avisos com procedimento 
de lavagem das mãos, vestiários separados 
para os manipuladores, entre outros fatores 
que contribuem para uma boa qualidade do 
alimento oferecido pelo estabelecimento. 
Um fator que os restaurantes deixaram a de-
sejar e que pode em muito melhorar as con-
dições atuais desses estabelecimentos é a 
existência de um programa de capacitação 
adequado e contínuo para os manipulado-
res de alimentos, o que faria com que os ma-
nipuladores estivessem sempre atualizados 
a respeito dos conceitos de Boas Práticas de 
Fabricação e com isso aplicando-os no dia-
-a-dia.

Em relação às análises do óleo, conclu-
ímos que os restaurantes estão regulares 
quanto à condição do óleo usado na fritura, 
sendo que 40% dos estabelecimentos 

apresentaram índice de peróxido acima 
do recomendado pela RDC nº 270, de 22 de 
setembro de 2005, e 60% dos estabeleci-
mentos apresentaram o índice de acidez 
acima do recomendado pela RDC n.° 482, 
de 23 de setembro de 1999, o que pode pre-
judicar na qualidade dos alimentos fritos 
servidos. Esses índices podem ser reduzidos 
com uma maior troca do óleo, com a limpeza 
adequada do equipamento utilizado para a 
fritura, não acréscimo de óleo novo em óleo 
já utilizado e separando os recipientes de 
fritura por tipo de alimentos, diminuindo a 
degradação do óleo nesses estabelecimen-
tos. 
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